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DE CRESCIUMA, ESCREVE B. VIEIEÀ*

A assembléia dpi mineiros
derrubou o pelego traidor

I,r *l. iji.t- !<.m..ii t...«,»«• dO
¦»¦* • • •• «huliraio* o d»* !>'•¦..."
d. < i< •- M.*tt., — u »r. \i....íií.»
Mu. *.«i ilr >ui)ta. vulgo NlCO
W ««•*.!in» uin verdadeira irai-
«i ••• |.•••>•. .;• v ptlegO A • • l "I
fW «Oi i'..d.k-1

Ja lenda pastaria 3 mi *c» de
mm im*.».»-. mm qui* tt^rwe eon-
y¦¦ .u!i. pi !.. ntr.tt». uma .i- < m
bií-in. r«'»uluMtuiH «-in principio*
de ütiril reqaerer uma. .*. fim do
lutbermu» a quanta»» ia o ittwm»
Minlit.il.» e lambem para lo-
tantarmos alguma» reivindico-
fôr*. Afontcro, porrm, qur o
pelejo j« estava «rom s mão
ha eomhaca» o. rm ra de lar
a a* -1.:' I< i.. romou para Ho*
»i. i.wii.iit- tom o diretor adiai*

i il tralho, Pedro Miranda. •• o
k-iliill-lil Dflnxi, l.:liilii-m Mi-
ptonte dt* di i«- .hI.i de poliria,
oiitft** fttrnm denunciar ao go-
verttndor que »*• operários es*
lOVim perfilhando n ordem.

Apófí o hcii regresso* fuma*
em Comi ¦¦.,.! no pelego e o
advertiam» de que aiivU ha\u

€*fr*^**\,~^^T.7S l»*U'í

tempo dr sm voltar em Jafrsa
du. Irabalhadorea. iSnireianio,
o matem *# cem-adersta o
«t.t.uu, f# „, M mm, ujir «um*
d«»». u«*td<u ir por «im canta
»0 '(««», »r i|iirf.„i latitftt t t Hi»
•pai li--- rico»,» o faaanfevtro
«••i u». Km vnirtvMa soa
jorüsiM o pelego declarou «ao
nau lü.iit.i ,í'it, i-11- tu, <iii, i ••
o Itnõicalo puniu* a cIsmv opr*
rána lhe perturbava, De *iu»
UM não rnlavamou de acorda
eom a sua «dnmiMraçâo. Mm
3 meses, ele vendeu um («ne
no que fura rifado mau ficara
para o sindicato; uma rama ou-
de fuiiriitnava a delegacia do
gintttcalo em l^iuro ,Mill<*r< um
pedaço de terreno da arca da
sede; acabou rum o automóvel
du Sindicato em orgia* c via.
gani a Porto Alegre, pediu em-
prestado a doi« chefes de mina
70 mil cruzeiros para pagar
com noaaai ntcnaalldadea< De
todo i - r dinheiro nàu exista
m.iis um centavo] o homem
nao deu uma asaembléiai não
leranton urna reivindicação.

1'or Ikko, formamoH uma
jjrandc coniisnão e resolvemos
que, dejiuis de seu regresio do
Hio, não mais deixá-lo assumir

a presidência. fonvocamott
uma asscmhléia para o dnmin-
go seguinte, com o compareci-
mento de 3 m'1 associados. De-
liberamos, por unanimidade, o
afastamento do traidor e -m-
poasar o 1.» Secretário como
presidente. O pelego temendo
o desmascaramento não Cora-
pareceu a Assembléia, fugiu
para Uruenanga. a) B. Vieira
Cresciuma -- Sta. Catarina»

Jânio e Arthur Etzel
F a r i n h a do mesmo saco

Um dos homens mais odia-
dos peios servidores públicos
municipais de S. Pauio, é o
diretor da Divisão de Parques,
Jardins e Cemitérios, Artmir
Etzel.

Jiisso homem 6 um carrasco
para os trabalhadores. Perse-
gue, suspende, transfere os-
servidores de serviço, pelo
motivo mais insignificante.
Trata os servidores com de-s-
prezo, como se fossem escra-
«ros.

Exemplo desse tratamento é
d que acontece com o traba-
Ihauor Joaquim Aionso o qual,
quando cavava a terra! feriu-,
se com um arame enferruja-
do e sem nenhuma assistência
ticou com a perna que é uma
chaga, pela infecção.'lendo recorrido ao médico
Dr. Alexandre, este deu-lhe
um atestado com a declaração
ie que êle não poderia con ti-
luar naquele serviço, enquanto
íStviyésse assim. Entretanto, c
Jirètor da Divisão Etzel enga-
retòu o atestado enquanto o
;rabalhador continua em meio
i terra que lhe agrava a feri-
da, forçando-o, por vezes, per-
der dias de serviço.

'-' Etzel, certa vez pôs Jânio
Quadros para fora quando este
ainda como vereador foi vi si-
tar o viveiro da Av. Indiano-
polis. Na rua, Jânio cementan-
do a arbitariedade que sofrerá,
aproveitou-se para pedir votos,

dizendo que esse elegesse para a
Prefeitura daria um jeito em
Arthur Etzel. Os servidores
foram enganados. Hoje Jaruo
dá mão forte para todas a3
arbitrariedades que o seu auxi-
liar comete.

Contra essa situação, é *.ada
vez maior a luta dos servidoros
que estão se organizando cm
comissões por seção para im-
por os seus direitos a fim de
impedir que prossigam as tro-
pe.ias desse homem apoiado
pelo Prefeito e os demais t>a-
mens do governo.

HOMENAGEM
A LENINE

Participam-nos o trabalha-
dor das minas de carvão de
Cresciuma Rubem Garcia e
sUa esposa, o nascimento rle
mais um filhinho, no dia, l.o de
maio. Ao menino foi dado o
nome de Lcnire, em homena-
gem ao g3*io da Revolução
Proletária, eme arrancou o po-
vo russo da escravidão e ela-
reon os horizontes do proleta-
riado do mundo inteiro.

liiyMlP^^

DESEMPRCGO
NA FABRfCA
DE ALUMÍNIO

t

tia jniftteã ,tr aUihmw, \
; de prtrprttdade «fo sr. C*«r- j

!; Io» ãtuuttr. trabalham de- i|
!; temas de operário» m» \\
!; pior*?* eoudiç&e» paneiveia. ! I

; O» patrófã pagai» «i/anoe ||
j| de fome. Vltimam^mn, mu ||
!| pre festo tfe ectmmnut, i|
!| grantle número d^ f^aoa- j!| Ihadores fem *Wv d^uutu, ;!** do. 7Yofo-«e âc pais da ;!

familia que, matuto fra- ;
baisondo, não eõatcpiiaai
auatenter seita filhas, qttan- i
fo mais dcsempreijado». ji

Enquanto isso. o sr. Ma~ 11
yer monda o«ac«r d« Ate- !|
manha os seus parentes ale- !!
gandà que virão ocupar '!
cargo» técnicos em mon- !|
taf/cm de màqitinaa quon- 

'
do vsias estão num canto
sujeitas à ferrugem. Hão
márfninas que custam mais \;
do. 500 mil cruzeiros cada
uma.

í!
O argumento do imtrão \\explorador è de que não

aumenta os salários por
falta de verba. Entretan-
to. verba para importar j!máquina» e contrair belas
casa» e luxo, há à com-
fade.

HP do

Racionamento:
TRABALHO
ÀS ESCURAS
NA ANTÁRTICA

racionamento de ener-
gia elétrica em S. Pau-

lo, está atingindo grandemea-
te os operários. Aqui na Cia.
Antártica, estamos numa
situação tão grave que, das
18 30 em diante, ficamos em
plena escuridão. Obrigados
que somos a fazer horas ex-
trás, estamos sujeitos a um
acidente ou mesmo a per-
der a própria vida, pela ação
criminosa da Light.

Entretanto, enquanto aqui
estiveram os marinheiros
americanos, não houve fal-
ta de luz na empresa. Bas-
tou que eles fossem èrnbcrá
para que daí em diante pas-
sássemos, todos nós desta
indústria, a sentir falta de
iluminação, que é raciona-
da até para o nosso ves-
tiário.

O governo mancomuna-
se com a Light para permi-
tir essa terrível .situação. O
prefeito Jânio Quadros pou
co se importa enquantr
aqueles aue lhe deram o?
yot^s estão sofrendo as con'
seqüências do racionamen-
to. a). A. S. P. — S. Paulo.

;¦ :r>ág.':2 t VOZ OPEÇÁHIA,^ j^^pjrÍ9|3

a conseqüência
, regime capitalista -m |

![ que vivemos, r>»dn os pa-
! I trões sugam o suor e o
!| sangue dos trabalhadores
!| para vir cr natabescamm. \
\\ te, a) K. 8. —¦ S. Leopol-
u do — «.(?. — do Sul.
ii

Posta
Restante
ttecebc mos as segtitntvb

correspondências; de Geraldo
Epindola, sobre a «CON-
CENTRAÇAO AG RI CO'
LA» DA ALTA SOROCABA-
NA, de Jerônimo Pereira " S
FERNANDÕPOLIS, de Otá-
vlo Barbosa dos Santos, sobre
Um JORNALEIRO DE SAN-
TOS, de Primitivo Paes da
Silva, DE MIRANTE DO PA-
RANAPANEMA, de Luiz
Silva, SOBRE AS MINAS
DE BUTIÃ, de Maria Tere->
sa, DE PELOTAS, ão corres-
ponde-nte de Mont Serrai, de
PORTO AL3GÈÈ, Reporta-
gem sobre CAMPONESES DE
LIVRAMENTO, REPORTA-
GENS DA LIGHT, de nosso
correspondente em S. Paulo,
ARTIGOS E REPORTAGENS
de Diocjo Barros, Eugênio
Çhempl Oscar Ferreira, todos
de S. Pardo; reportagem 3»
bre a CIA. INDUTRTAL
PALMEIRAS, d-> nosso cot
responüente em S. Paulo.

Acusamos também o rece»
cebiment-o de um conjunto d»
fotografias batidas pelo cor»
responãente,' em .'Mbnt:$erratp.

Porto Alegro»

Ha ANDERCON CLAYTON da Paraguaçu Paulista;

[írlJ llbJnll.il ílim\mm
Ifa «Fábrica tio óleo Sau-

âe»t em Paraguaçu Paulista,
pertencem»* h Vlti. amonca*
na Andorson daytoni trnlm-
lliam 200 operários, que í»»-
tem revezamento na i.\ 2.*
« 3.* turmas, «um horário dl-
íerente rm cnita semanu.
Esta medida è usada para
ludibriar os trabalhadores,
pois, uma ou duas semanas
P*ir mes; os trabalhadores
tdm rio ía/er o turno que vai
das -"' horas às 7 da mnnhA,
sem ganhar o acréscimo de

20 por cento que a legisla-
çAo do trabalho obriga.

Nao há água potável,
nem chuveiros de &gua
quente no interior dns se-
(Oet. Os trabalhadores ¦••m
tíe sair para beber à«ua Irt
fora. mesmo que esteja cho«
vendo. Estando com o cor*
po suado, é fácil adquirir
moléstia íjrave, como ocon-
te«eu com o operário José
Amaro, quo morreu. Na so»
çíio do óleo, os operários
trabalham de calçáo para

NAS FABRICAS DE BRUSQUE:

Aumenta a Produção e
Diminui o Salário

Nas fábricas de tecidos de
Brusque é in.suportavcl a si*
tuaçâo dos trabalhadores. De
todos é exirrido o máximo de
produção. Os homens percebem
cerca de 1.500 cruzeiros men-
mis, as mulheres 600 e os me-
nores 350. Trabalho igual pa-
ra todos mas salários inferio*
res para as mulheres e os me*
nores que ali trabalham em
grande número. Assim aumen*
tam os lucros dos patrões,

Não há proteção ao trabalho,
que é feito com máquinas e
teares antiquíssimos, resultar,,
do que os aumentos de produ-
ção ultimamente conseguidos,
têm bido mais como resultado
dos esforços físicos que com
cs próprias máquinas.

Há tempos atrás o tecclão,
com um só tear, produzia ciià-
riamente 90 metros de tecidos
que, ao preço de 60 centavos
o metro lhe dava uma diária
de 54 cruzeiros. Hoje, mane-
jando 2 teares produz em mé-
dia 140 metros em troca do
que recebe apenas 56 cruzei-

ros. Isto porque os patrões dl-
minuiram paro 40 centavos o
metro produzido. Os operários
quase nada tiveram de melho-
ria em seus salários, muito em-
bora o seu esforço físico tenha
dobrado.

Ainda mais. Não ganham
Abono de Nata!. Por chegarem
atrasados 8 a 10 minutos no
serviço, perdem o direito ao
repouso semanal remunerado.
Enfim, enormes são as dificuU
dades em que se debatem
aqueles trabalhadores que es-
tão a exigir solução imediata.
Esta miserável situação em
que se debate a imensa maio-
na da população do nosso paisnão permanecera por muito
tempo de pé. Não porque nos-
Bos governantes estejam inte-
ressados em modificá-la mas,
porque o próprio povo está de-
cidido a ir à luta e solucionar
a questão de acordo com o sea
interesse, como demonstrou os
grandiosos movimentos gre-vistas que têm irrompido em
todo o país. a) João Quintino—- Florianópolis.

Os camponeses estão
proibidos de plantar

Aqui em Lavlnia o povo
pobre eslá passando por
uma situaçã.-j terrível. Os
camponeses têm vontade de
aumentar um pouco sua
plantação nos cafezais mas,
os fazendeiros não permi-
tem. Os fazendeiros não

lliOi':!, 111 i i l''l !-; ÍV:':'.V'T. :ii "> i\ í'!:-.i"i S'ÍV/i"."7.'|
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querem que os camponfcáw
pobres plantem; êles só
querem miséria no país.

Estamos cercados de fa-
zendeiros por todos os lados.
O lavrador, tanto de café de
colônia como os que tra-
balham a meia. são expio-
rados pelos senhores aas
terras.

A miséria bate à porta
los trabalhadores de Laví-
nia. O trabalhador não po-
de comprar um quilo de fa-
rinha para dar pão aos fi-
lhos; não está nem Doden-
do vestir os filhos. Está na.
miséria de arroz, está na
nrséria de; milho, está na
miséria de tecidos, está sem
poder tratar de um filho,
quando este fica doente.

1 Esses fazendeiros são a
ruína' dos camponeses e
contribuem para o atraso
do Brasil. Não produzindo,
nem deixando o lavrador
plantar, êlés são um dos
maiores, responsáveis ">ela
carestia e fome que atinge

. pr- trabalhadores brasilei-
ros. á) Antônio Pereira de
Souza tj, La.vtnia.'-*-, Estado'..

de S. Paulo.

n5o sujar «un< rnupa. i
rtt-m Auua quente o
que adore no o«r(H>'rd<
desprende e acaba mndo a roupa.

As tfrlng sfto ptipaIrregularidades, Og
esperam vencer doi*'
pura pagarem um
de férias quando,
devermm pagar deis\
dos. Apesar de havçr mo custo da vida, tu»u«ti
mente, os salários »J
mesmos de ano atrás,
necessário, no mfnln»,
por cento de aumento
fazer face à eoresüa,
os turbinciros ganhara ,
nas, 5.70 por hora, os fos
tas 4,50, os que trab
na seção do lintro gani400. os Informadoreg .
lha, 4 80 os graxclres rj
ção do óleo, 4,50. Além
so, existem uns «pr
pelo aumento de pi..
que a fábrica paga qai
quer e como quer, roubi
os operários.

E tremenda a expio
nessa empresa amerk
Os patrões nâo se in«
dam com a. saude e
da dos trabalhadores
desejam lucros. Os
Ihadores exigem um
mento mais humano
também lutam por
reivindicações', aumenft
salários, condições de
balho menos miserável!
Antônio Rodrigues
dente Prudente.
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A cultura o a"democracia" ianqi

A MUWHJaçao Oaa «Obf»4*> da í^AUn. pd* tUHut«y VUôrU.
«HSÜtUÍ um f*to polltic» da primeira ardwo, pui* «mprinu» *
:r«*ento fflrç* wVv!%n*. do movimento pruleiarto révoiuck»-
3ATÍ0 bnualrifo e demcrwm MU novas o maior*» ewgencuui
ifórie*».

fhMlt«u> ft divulgtt.án dua «Obras» d» StAitn a «>- con.
atfcniml* uma tia» tarfa* mala importante doe oomttnMjki
e* frente da luU MtMOglM. Cunhvcumoi pouco ou (tuano na.
3* doa antigo* f******* da HtAJin. Oa LoÜnifOt do uiarxuh m i-artido ,. , ,.
bnpuJaJfarno. caluniavam a procuravam rnenoecebar a auvi- «^«mndii» do movimento operário nino qui
ÜAÜd teórica do OOmMBniBO do armai a diatinuía dA i.nin l*m ,!r',H ,4a- .._., ._.._:__Saran»como to« o ca^> dos &2SS2\s ?«£ bojcSS^f^ SJT^Sutotdfí jk*£ tÂi,ca
íffu|>oí* d© tnddore* e degenerado», a deturpar o n. huLí** * ca HtÁliii »«d. ri. . «J ««•wwlucso. naiua «ípo-

Driana^o tusrim, em certo, cbtuio. inflaSÍSL L*!S (tea. „„ entusiasmo a^^^ ffpifiKffS^áT^
aiAi.15***' com Cíc,t0> M caractertsUaia doa trabalhou u*
5 f 15ürn «Prrntft',oa «o •oguiulb voluma dj iObisí

PEDRO POMAR
SPrnnftin^ ^.y*" ° lm»,u,Uw »"**c*nte do nmyimenw spcrtaio, « agrupa-lo ao seu raior. sobretudo anoa ,. nri

Como ae vé# n vitoria tia OOOtm*rtroluctO colocou na ar.tan do <tm. de forma íníairnmanta «ova, q."ustí» da UUcaravoluçioHârla, lenmuits. da Partido satã o oírtSntemp d2

priariun-iio aaaün, em certos clnulo» lariucncmuos por i
C&onslm»sa deformação, u id.-Ui |K!ref*rltva o torpe de «ue o>tedricofí nmr.-diitaa s«rlam bomeni de gabinete, Intelectual» de
im/piftfrem flíblllna o de personalldííde estratdia. dcaüírudoa das
passas o da luta revoluciona ria. Resultou, porím, como twSfitogatm conleata, que o genuíno teórico tnarxluta. o Kénlo do
|3«osamento revolucionário criador, o escritor de estilo incom,
parável. o mostro doa formulações simples e pnol*a foi, des-
de mta juventude, o bomem de Partido, o modesto o firme
Síalífl, A mcnUra ficou desfeita peloa fatos c estes, como sem-
are, íriunfaram. • —

fí* o que provam os trabalhos contidos no 2.» volume das

1 or iaiio seus ensinamento» têm tanta atualidade para í£Buta atentarmos pera os assunto» e prSu nei?fl trata'-dos. para comprovarmos o senUdo da sua oportunidade natate qua tmvamos hoje pela MbcrtacAo do Brasü do SI Imrierlallsta americano a peto esmngamcnto do grupo do lati-fundiários o grande» burgueses vendidos, quo tem A frento ogoverno de traição tio Vargas. Destacar todos essea trabalhosm> espaço desto artigo 6 lmposslveL Quer oa- quo tratam do
tObrass, recentemente aparecido, Esses trabalho,'^braLem TrZtL ? 

rCV°1U<,t'° ^ ° ° PUP<51 d,rigcnto dol
IftSdO o fim da fase ascendente da primeira rewL.flTT pr°,0tarllldo, 

° ° dô ^^ ** »"W<xiu concüladora; quer
mor, * mn7 „,a «77 ^ 

evolução russa os que estudam a combinação do trabalho legal com o ilccal IJe 1900 a 1007 aló os anos em quo se Inicia um novo as- a tática grevista, a utillzaçAo da tribuna nfrllm nLr 7?inA

ÍOTo _. ,ua_ 03 ÜUmigo, Jur^o,?Aalr«í™>o° ---°-P™6raraa °.a '"^ •»**"-**-* Mb» a ,UostSo

*¦ t" ji' TT__BBHMBIBBHBB "" "" '» .m. m ».^

fuçfio o qual o verdadeiro parüdo revolucionário, o verdadei*ro parUdo marxista. Derrotada a insurreição das massas, so*fcrevelo negro terror tzarisU. Surgiram oa dias duros, um doatempos mais difíceis para o movimento proletário revolucio.
Oáric- ru*so. A situação exigia dos comunistas uma elevadatempera ideológica marxlsta-leninista. Foi isso, juntamenteMm a capacidade de compreender as perspectivas da revo*fuçâo, que ajudou o núcleo fundamental do Partido a unir-seídnda mais cm torno de Lenin e a defender os princípios re*

*«Mfai^^S^te^5j!' para a ação:-a «ranatonaasao ao pro-.

, procotío*se d queimaje livros de autores comunistas ou <suspcitoa da

— todos ôles tem prolunda atualidade.
E' um conjunto harmonioso de idéias, onde oa elevados

princípios Ideológicos do marxismo-lcninismo sáo defendidosc expostos com extraordinária combatividade o espirito dePartido, aliados à clareza e à concisão. Tal como a propósi.to da morte do camarada G. Télia, artigo inserto nesse vo*lume, cie define o catáter doa comunistas; sedo de saber, in«dependência, progresso contínuo, firmeza, amor ao trabalhoforça moral. E de acordo com o que Cie compreende a tarefa

que que expulsou os mencheviques e toda a canalha de liqul*flacionistaa do suas fileiras. Em seguida, o Partido reforçaáua organização e estreita seus vínculos com as massas, fun*to o magnífico jornal operário de massas, a «Pravda>, oüinge o novo ascenso revolucionário das massas. Combinar aorganização de massas, a imprensa e a agitação legais com a

EDITORIAL

O leitor Antônio Bernardea

letariado numa força política independente.
Por conseguinte, grande número de problemas importan- ™f ,_..„,,„,.> „,.,..,, ,,tfssimos do momento presente, no Brasil, encontra resposta tíe All«eida, de Kecife, perSnos sábios trabalhos do 2.» volume das «Obras» de Stálin, ta *por *M "*5o o recrutaImortal gênio da classe operária o da humanidade traba*

madora' '. .CONCLUI NA 4.» PAG.)

Por que concentrar o re-
crutamento nas grande

empresas industriais ?
<r»
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PIoP

iranife Vitória do Campo da Paz
> POVOS se rejubilam. Depois de longas o laboriosasconversações, foi finalmente assinado o armistício naCoréia. A inflexível vontade de paz de milhões de seres

| 
fiumanos em todo o globo prevaleceu sobre as pérfidas

I SííTÍ? da Jminoria desprezível o raivosa dos nego*
í í SÍSdí °arne de Canhã0' 0s canhÕM assassinos dos ame-
1 din^L 

V6ram qUe ca,ar' seus avlões homicidas Já não
í bfíffrSíS'?^ íe «naPa,rm "em suas bembas micro*
Ü 

Dianas contra lares, templos, hospitais e escolas.
Festas e canções celebram o acontecimento nos países

| do campo socialista, alentam-se as melhores esperanças e
^ 36 reforça a certeza na vitória entre todos os que amam
I a paz no mundo Inteiro. O governo da República Democrá-
| ttea Popular da Coréia decretou feriado nacional o dia 28
^ de julho. O oposto ocorre no campo dos agressores impe*
^ Pialistas. (Vlark Clark ao assinar o tratado do armistício,
| 

lamentou-se: «Não tenho ânimo para entusiasmo nesta ho-
^ 

ra». Dúvidas e críticas se fizeram ouvir no Congresso ame-
j| r.cano, ao mesmo tempo que «em conseqüência do armis-
| Xleio na Coréia; a Bolsa de Valores registrou o maior vo-
| fume de baixa desde 25 de junho de 1950», segundo infor*
| mam as próprias agências ianques,

é, Aíegram-se os povos porque o armistício na Coréia é
i.3ma,°P. vitória das forças da paz pestes últimos anos. Es-
tão 

irritados e rangem os dentes, ruminando novas amea-
Ças, os imperialistas porque sua política agressiva, seus

¦^ n nS smistros de domínio mundial sofreram ruúc gol-
f' 2S Çontin"adores amerjeanos de Hitier queriam fazer:é Jf vo.Wia o ponto de partida da terceira guerra mundial.

'f^° conseguiram dominar o bravo povo coreano e afi-
;| na avoram qtie assinar o armistício no mesmo ponto em

W& lançaram sua sangrenta aventura.•' • """•'
$. u, f?p ®u& 'Fracassou o plano dos ateadores de guerra de
| 

";ash'naton? O plano criminoso de esmagar o povo co-¦0 «ano, agredir a China Popular e incendiar.o mundo com
I cir. 

U6rra atômica foi levado ao fracasso porque a política
Ia iaaz. d0 campo democrático, liderado pela grande Uniãof «oviôtiça, lhe denunciou os objetivos foelieistãs, desmasca»ou seus bárbaros métodos nazistasr destruiu suas pérfi-as; provocações, ao mesmo tempo que defendeu, sempre,•(^.nsavel e Énfíexsvelmente, a causa da pazP renovando

I
1I

mento deve ser concentrado«as grandes empresas indus-mais, em lugar de ser feito damesma maneira em todas asempresas já quo nós queremos

seu trabalho diário. JS" sabida<pe nas grandes industrias,dada a sua complexidade, no-nhum operário realiza sõsinho«ma tarefa. Existe a divisãodo trabalho. O que um faz «ohga com o que o ouliolazer e assim por diante
vai

isso

tíu I Uris!/IWí8 
Partidar,os da Pa^ «"Já ação permi*

Ic !." â0.de tôdas as pessoas de boa-vontade em todos
f«£i'8!f ?1Und0' para impedir *>"• ° confli*o se a«as*trasse, para clamar pela conclusão do armistício. Em me-
SS3&S! 5ampanhas "^ndiais pela interdição das armas
fííSSf.! P0,LUm PaCt0 de Paz' na mobilização de mi-Ihões de seres humanos que se uniram para exigir a extin-çao do perigoso foco de guerra ateado na Coréia, o Movi- w

ío« Ltlmenso tralia,h0 «ue aiud0u a embargar o passo |
hrta ! nn^h 

am,e,;icanos' seus cúmplices e laíaios. Nessa $
sua oarS círnS,,eÍr° or9u,ha-se de ter contribuído com Isua parcela. O povo coreano guarda o noma de Elisa Bran- '
?-!J 9Ia ? aos bí'asi,eir°s «me venceram na luta contrao envio de tropas à Coréia e impediram que os marujS
fei??'08 Para atacar uma naSâ0 Pacífica agredi!da pelo inimigo comum, o odiado imperialismo americano.Estimulados por esta grande vitória, os povos redo- §bram seus esforços na luta pela preservação da paz. Foi pdado um grande passo. Outros passos à frente são pos- isíveis e necessários. Porque o armistício na Coréia não isignifica a solução automática dos problemas internacio- inais. O imperialismo americano continua com sua política éde guerra e está disposto a cometer os maiores crimes, icomo provam as provocações de Berlim. A vigilância dos Ipovos tem agora o objetivo de impedir que os assaltantes iianques venham a reacender a fogueira da guerra na Co- Ireia, servindo-se novamente de seu fantoche" Singman Ri. IAs massas de milhões de homens e mulheres em todo o Imundo não aceitam outro desenvolvimento para a situa- Içao criada com o armistício senão o estabelecimento de- ifinitivo da paz. Os problemas da Coréia devem ser resol- fvidos pelos próprios coreanos. f

A assinatura do armistício é a prova concreta de que ifnão há nenhum problema internacional, nenhuma questão |litigiosa que não possa ser resolvida pela via pacífica das inegociações. Todos os obstáculos puderam ser, superados, Émesmo numa situação em que troavam os canhões. Mais Êfácil, sem dúvida, será solucionar por meio de negociações ^tôdas às demais questões, ama vez cessado o fogo. Essa iê a exigência da humanidade inteira, que hoje exprime seu ú\ardente desejo de paz através da campanha mundial ara I
i em tôdás~a«f>™*^'Z"*"""v' " "T "" lJaíir rB"uv*m*"' ProE de -negociações. Por meio do plebiscito em orol de I
I ^ohê^ .egocjacóes, organizado pelo Movimente. BrSleW d£ |
1 Panei rff SIwSSL ? 20*-vfJ*. Partidários da Paz, nosso povo dará a sua 

'contribui**- "
ap&t 

^ relevante-importância decdmpen«?ou o, Movi- para a conquista duma paz duradoura ^
I

í-..,. •— Hwreraus iazer e as
ÍSSSg? 

mnÍr'K°™t° • #« dizer q„o operário ^ui-,^J! re o. habito do esforço conjun-to, do trabalho coletivo. Dessamaneira, os trabalhadores da»
grandes indústrias assimila-nmais facilmente os principio»orgânicos e os métodos de tra-balho do Partido, levam à prá-tica esses princípios e método*e zelam pela sua aplica.át
O mesmo

Kesposta — O recrutamento
de novos membros para o Par-tido deve se concentrar efeti.vãmente nas grandes empresasindustriais. Em seu Informe,o camarada Arruda explica asrazoes dessa concentração.
Podemos resumi-las do seguin.-to modo: .

•• • 'i it*»fc
não acontece, porexemplo, com o artesão da3 ei-

• Í ?• "aS ffrandes empresas dades ou wm o camponês, hamaustriais, as contradições dc Wtuatíoa o uma atividade in*classe se revelam mais clara-mente e por isso a iuta de cias-ses é mais aguda. JjJ' sobretu-do nas grandes empresas in-dustriais que se manifesta ocaráter irreconciliavei do con

dividuai e desorganizada, qu«os conduz a resistir às exigèncias do trabalho coletivo «"or
ganizado. Isso significa, poi-tanto, que. o ingresso de 0pe-
fário3 das grandes empresa-into entre a burguesia expie- industriais no Partido só podoradora e o proletariado oprimi- ter como resultado uma apíi-ao, nao existindo aí, portant.,terreno para medrarem as il.i-soes de classe. Assim, é nas

grandes empresas industriais
que se encontra a parcela maisavançada da classe operária,aquela em que mais se desen-volve a consciência de classe e
que mais decididamente se v^í-ta para a revolução como aÚnica saida para pôr fim à eK-
ploração capitalista. Essas .ca-ractenstisticas não existem
na mesma medida entre os ot.e-rários de pequenas empresas.
E' evidente, pois, que o irigr^s-
so do maior número de pro-letários de grandes :emprê.-as

.no Partido só' pode contribuir
para melhorar a composição
social do Partido, fortalecer•im suas fileiras a ideologia do
proletariado e definir com *.õ-
da clareza a sua fisionomia dePartido revolucionário da cias-se operária.
jLa,?. °™ ao ingressarem noPa'rt?dô> os quadros vindos das
grandes empresas trazem o e._«
pírifco de organização 0 amei

cação mais rigorosa dos prín-eipios de organização e dos rné-todos de trabalho do Parido.
3.9 — ao ingressarem noPartido, os operários das grau-des empresas industriais esta-

belecem q mais vivo e êtfeién-
te vinculo tíe -ligação entre oPartido e os setores mais im-
portantes das massas. Esses
setores — as massas das grárí-de empresas — não sòmentá
são os mais numerosos, com-
bativòs e esclarecidos, comotambém ocupam as posições,chave da produção arrastando
atrás de si as demais cama-
das progressistas da populaçãoe abalando toda a vida do pais.

Estas ratões indicam n ne-cessidade de se concentrar «recrutamento nas grandes em-
presas industriais. Queremosíazer crescer numericamente
o Partido, trazendo para 'êto
os «melhores combatentes d;^
ciasse opefaria e os mélhorea
filhos de nosso povo trabalha-
dor.» Esta é uma condição de-^
eisiva para se tornar vitorioso©miintr n-iT« "7 u,ow" ^olv« para se cornar vitorioso c
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MAIS DK TREZRNT08 IJDEEE8 E DIbUGENTIA
SINDICAIS, BEPBESEN1ANW) CENTENAS DE
MILilAHKS DE THAHALHAlK)Ufc.S 1IIUMLEJKOS,
LANÇAM IJM MANIFESTO APOIANDO O GRAM»K

CONCLAVK DE OUTUBRO VWDOUKO

Mais de trerentos Mderos sindical* — pr©eleama*H* SM

«t* o momento em que redigimos etla nota - •"•«aram um

vibrante manifesto de apoio so III Con9res*o Sindical Mun*

di ii Eles o ílxeram cm nome o* centenas o* milhares es ir«*

bslliadores organizados de todo o pai*, netadament© dos •«©*

dicatos mais Importantes do Olstríto Federal, d* 64o Paulo,

Minas, Bahia, Pernambuco, RI© Crand* do »ul c outros Es-

lados,
Sâo dirigentes sindical* d* diversa* tendências políticas *

de diferentes convicções rell-Jiosss que *c unem #ratern*im*n«
te cm torno dum objetivo comum, numa demonstração de uni*

dade, frsterntdad* e amiratíe operária*.
Esse manifesto * um documente Importante do roovimen*

to operário brasileiro.
Testemunha nao somsnts o Impulse unitário que congre*

ga todo* o* trabalhadores, como põe em evidência © profun*
do *entimento Intcrnaclonallsta do proletariado brasileiro, an»
sioso pela troca de experiências de luta cm escala mundial B

pela confraternização com seus Irmão* de todos os paises.
Com efeito, o Manifesto demonstra quo o movimento ope*

rário de nossa pátria considera como *eu Congre**© Sindical
Mundial. Declara com particular vigor que os problemas e rei»
vlndicações contidos no temário do Congreaso convocado pela
Federação Sindical Mundial para o próximo mê» de outubro,
em Viena, sâo os mesmos que preocupam tâo vivamente os
operários do Brasil: aumento de «alárlo, carestia da vida, de-
semprego e scml-desemprcgo (racionamento de energia ele-
trlca, falta de matérias-primas e restrições ao comércio), se*

guro e previdência social, liberdades democrática» e «indicai*,
unidade sindical, direitos dos trabalhadores do campo, etc.

Amplia-se e aprofunda-se o debate, multiplicam**© as reu*
nlõe», elegem-se delegacos ao Congresso Sindical Mundial,
elabora-se teses, reforçam-se os sindicatos e a» a**ociaçôe»
profissionais. O Manifesto Impulsiona a organização e a uni*
dade da classe operária. Acima de tudo êle demonstra o quan-
to o Congresso Sindical Mundial, ainda na sua faso de prepa-
ração, contribui poderosamente para congregar todo* os tra»
balhadores, ampliar e consolidar sua organização.

Um P*seiBt| &e arretar!» -
foBiBi Olaria d* Ottftjfa, H*>
rUtatQ ©<>• u:*nti ê Na.*», i.u
TtM.<:i i - ¦ à*U*»i;S.» *lfe£atbS. -•
|*< . Mf.JI olíi tifra Maftrh#tf J.*.i:
Xt> "lr*.-4,r;IO — Jtí4»lúlm Al»*s
BlBBB. Pt*0 l.i«>Ju-«tu 4* B*ti-

1 ''v4»cguit>40 ML* aU«li»í<« cll.
prol do 111 GaBBjrOBJB, i* **Uv
» r , m •»iUtn(es <lr ,£».: , Al-
*a."> do ít..u.'A. pMSMSBlS ao Stn*
<S: «•'¦ i5 « K-mal- it» MctÇo* t
V - ¦ ¦¦ I <¦:- * t •¦ <-r •- SO (':.!".

<i< G«mt dr. QeBfB, foi tí«ut> em
«Mrmbuu pelo mu •mauraio • i «•-
l* M*erabt*l* do Sindlréto da»
Tc.m.'.:¦.:. José <;-<<-. prtesdenu
do Slfidlcato âo* Trabalhadores
t;r.«.r. « d* 8Ao Pauto, Indicado
dursnu uma reuni**» do Oonse-
tfio dê CorolneAo Nacional d© Co-
ssua&o InUr-alndlcal contra a Aa-
•tduldsda !!.!<• .:r«j «*n que »« dl»-
cu'..a o Confreaao a o envio de
um delesaüo a Viena. Uma assem-H
bleia ©e l.QúO operártua naval*
dlscuUu e autorUo* A Dlretori»
enviar um diretor como delegado
ao Congresso,

Aatòr.ij Chamorro, Uder doe «pe-
ririoi têjctcla de Sio Paulo.

i
Durante a reunl&o de 13 ain-

dicatoa do Niterói e S&o Goncalo
contra a pluralidade siudlcal, fo*
ram também dlscuudaa qucatòes
referentes ao» III Congresso Sln*
dical Mundial, com a participa-
efio de mais de 300 trabalhado-
res. i

-OOO-

Na última asscntblcia dos ícr-
rovlários da Companhia Paulls-

lyiio Hancr, lídur dos funciona-
rios públicos federais.

O^SffwBoSaüS^^V'' ¦ '^S9a^S 
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Nelson Busticl, presideate do sin~
dieato têxtil do São Paulo.

ta. f. sr. Bloy Thlrso, rtce-prest*
denta do Sindicato do* Ferrur/il*
rios (Santos-Jundlal) explicou aoa
preaeutea o significado de Con*
gresso 8tndlcal Mundial e pediu
apoio ao grandioso cooclave.

—OCO— »

A Comissão Nadonal Patroel*
nadora da Delegação Brasileira ao
111 Congresso Shdlcal Mundial,
Instalada em 21 de julho úlUmo, es-
tá corr a seguinte diretoria elel*
ta:

PRESIDENTE — Francisco Gon-
calo, Presidente do Sindicato dos
Têxteis do Diitrlto Federal: VI-
CE-PRESI DENTES — Nelson Rus-
Uci — rresldente do Sindicato dos
Têxteis de São Paulo, Wilson Bar-
ros Leal  Presidente do Sin-
dieato dos Tosteis de Recife, Car-
Íos Portugal — Presideate do
Sindicato dos Têxteis de Cascatl-
nhn. Estado do Rio. Emílio Bon-
fante Dernaria — Presidente do
Comando Geral da Greve dos Ma-
ritlmos, Rnmlro Lurhest — Pre-
sidente da CTB e vice-presidente
da CTAL, Meio Hauer — Presi-
dente da União Nacional dos Ser-
vldores Públicos, Roque Vargas —
do Rio Grande do Sul, um dele-
gado de illnas e outro da Bahia;
1.V Secretário — Roberto Morena,
Secretário Geral da CTE; 2.0 Se-
cretárlo — Eraclldes dos Santos,
Sindicato dos Metalúrgicos do Dls-

••í^e «Mf/jf*.'*-." • '^£íB9MHQEÍm

1;.'.!*,'? "^ '. V»''B^|
B^i©6|R *^--j "^'^wvÊÊjp

aH^ '-âflKNfe •*** *H^* '*"&&• -^| Mr:' '"^'
ffiffl*V »** -s«i • ^Gt&s&

WfrZ&^tl'*^ ^- ¦-<¦'¦¦¦ >¦¦>¦&¦

B*nift "i'i 'fimn''' ¦:***¦• "./t--•'•••¦••ia.

Olímpio Fernandes de Melo, lider J
b.nuc&rlo dt> Distrito Federal. ^

3*y^7*»MS«»WV i^> ^IjS^BffBWBJpl': v.***/ *?»

José Lopes Veras, Secretário
Sindicato dos Carris Urbanos

Distrito Federal.
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"** rtíér** ^ to&tíW* ** H*$aoêt ©aos s dia*l/IM í/ ^ ffrBtJB. O* f?«t«alA«ii©r#i ©ain«rawi vuamia tjtt^

4* cn soo/m. mm maftmt^H de rui•/'•- jsfira a fuá»©*©. « #
íjíirunlia rfis t|at «««Att»,, yíet&ttt it*?*o punido.

— /•/litmi/iiiilíiírj dt» P0tTÓpolUt4 et>Uttn!fttd04l 4WHU ©D pj*,
/cifw/rt. rt.tjrm mtilldW COnlrm © n»rí*.Hn*Hir*,ro 4« fBBTjiil *&
em QflBlIoia írabásjíii, pt>rtmi»rmtmi«t a ©««-«imptii^í; d© Ll^hf

DÍA23 O ovpui&ik, l*»uto Cuuto ©eauacié a atir^j
militar * a {icnctraçÃo unpenaliiita dos Eü. iij. »

s prenuncia |,c:« kgaliüaae do l*. C ti.
Km »cu paPBBar a Cumiaaí.0 d© Contas da Cftmara, o a»

putad© Heitor Betlrâo apunu aa conta* do Preaideote da Ra*
púbtica corno «um compêndio d« Irrelíularidades, fraudr-.. fit,
sídadí» e sonegac©*** orçamentártos, eorurtitulnd© uma Barganha
para © liraail» o ptde a denuncia de Getúlio por crime* ti« rB»
jponsabliidAd© previsto* na CorurUlulcâo

J^nrorra-se cm Búo Paulo o Conp>f aso da r/aMa
Nacional do* ííalmlaníea aeoaaddrí©*, aprouindci sai

programo de reMndlcaçúen, inclusive o barateamento do saafJ
ho cd conrfoaiic*'© das dcletária$ hlãtórUta em quadriuh >

Vargas prestigia r Inocenta o sr. Hugo c0>
thirr, diplomata suspenso «m vlrtud* de tua intro*'

mtssio escandalosa na vida Interna do Irft con»o agente dos
trustes Imperí&lurlas e da embaixada dos EB. UU.

Revela o *r. Lima Figueiredo, na Câmara, ter o secr.iárW
d© Milton Eisenhower confessado que oa trustes americanos tf*B
pdvor da paz e tudo fazân para explorar oa países da AmérV;
ca Latina a fim d© garantirem seus fabulosos lucros. /

HIA 7A 
""' °9 8ervicoa POstal-telegTáflcoê do pais se «^

UIA ZO centram atrasados de SO a 40 anos em relação |
maioria dos países, declara o engenheiro lAbero Miranda, rs*!

\ presentanto do Brasil na ünlâo Internacional de Telecomu^]
cações.

DIA 27

DIA 24

DIA 25

DIA 28

Criado mab um Ministério, o da Saúde, par*
Getúlio fazer demagogia o distribuir cargos entxf

seus amigos do governo e da «oposição».

.Cifram em grevo os marítimos do Lóide t da
- ¦ • ¦ - - Costeira, exigindo o pagamento da* gratificações

; por função « otílnmrénio, obtido* como resultado da vitória <!«
Ú tiJ.'"'.a 0Tet?e gpral dos trabalhadores do mar

Em mensagem ao Congrcnno. GefuJio propõe a rotação â\

% mal* uma lei fascista, grosseiramente inconstitucional, para,
;J perseguir oa partidários da paz, os patriotas e ae organizarei

§ democráticas e populares.
Dirigentes dos sindicatos de marítimos e portuários, apoia*'

! dos pela massa, destituem da presidência da Federação Nacio*\

p naZ dos Marítimos o pelego ladrão €Laron}eira>, agente doi

Ú vatrôes e do governo no mHo sindicai.

A Atualidade Dos Trabw
lhos do 2.° Volume Das

"Obras de Stálm?'
I Conclusão da 3.» pag.>

Para terminar, citamos um trecho ©o manifesto <Peíl
é Partido, lançado logo após a Conferência de Praga, em ja«
i neiro de 1912. Nele dizia Stálin: Mas a fim de que as açõei

^ iminentes não sejam dispersivas o desordenadas, a fim dl
0 que o proletariado possa executar com honra a alta fungâo
É de coordenar e dirigir as futuras ações, para tudo isso, nléni'''' 

da consciência revolucionária de amplas camadas popularei
í ; e da consciência de classe do proletariado, é também r.eces»

sária a existência de um partido proletário forte I
maleável...>

>í Isto, efetivamente, é o do- que precisamos, urgentemen»
j| te. Nesse sentido, trabalha a direção de nosso Partido, tenda

à frente o nosso camarada Prestes, que nos indica a necea»
sidade de sermos fiéis aos ensinamentos de Stálin e de lutar*
mos por suas idéias imperecíveis, pois só assim conseguire*
mos estreitar as ligações de nosso Partido com as massas I
levar nosso povo à vitória.

A publicação das «Obras» de Stálin, no ritmo invulgaí
em que é feita, é demonstração desse esforço e marca indis<
cutivelmente, um êxito significativo.

«MSM^à^«w^» CRÔNICA INTERNACIONAL

RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS
ISRAEL E A U. R. S. S.

1
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restabelecimento das relações diploma-
ticas entre a União Soviética e Israel,

ocorrido a 15 do corrente, comprova mais
uma vez a inalterável linha de conduta do
governo da U.R.S S., que desmascara sis-
temàticamente os que procuram destruir a
amizade entre os povos e sempre recebe
com agrado todas as medidas destinadas a
fortalecer o entendimento entre as iiações,

dando o seu apoio ao3 gestos que se esbo-
caíTi nesse sentido.

Os motivos do rompimento de relações
entre a Israel e..a URSS são amplamente co-
nhecidos. Eie se deu em conseqüência dos
atentados terroristas cometidos contra a le-
gacão soviética em Tel Aviv, que se rucede-
ram a uma série de declarações proveni-
entes dos meios oficiais israelenses, absolu-
tamente hostis ao Estado soviético. Apesar
de alguns diplomatas soviéticos e membros
de suas famílias terem sido gravemente fe-
ridos pela bomba lançada na legação, os

fatos evidenciaram que as autoridades
de Israel não punham o menor er "> na
captura e punição dos culpados .qui-
vaiia a acumpliciar-se com eles.

Desse modo, ao romper auas relações
com o governo de Tel Aviv, a União Sovié-

tica não fez mais do que dar forma diplo-
mática à desagradável realidade existente,
acentuando, ademais, a exclusiva responsa-
bilidade de Israel por toda a situação quese criara.

Pressionado pelo povo que identifica
seus verdadeiros inimigos nos imperialis-
tas anglo-norte-americanos e protesta vigo-
rosamente contra cs diferentes atentados à
liberdade cometidos peias autoridades de
Israel, estas se viram forçadas a fazer alto
na política desastrosa que vinham soguin-
do em relação à URSS. Corno sempre acon-
tece, o principal fator dessa reviravolta foi
a própria atitude da União Soviética que,
defendendo indefectivelmente a pa^ e a se-
gurança dos povos leva ao isolamento seus
inimigos mais encarniçados.

Em nota dirigida à União Soviética,
Sháret, Ministro das Relações Exteriores de

Israel, propôs oficialmente © restabeleci-

mento das relações interrompidas, acentu-
- ando que seu governo está envidando todos

os esforços para descobrir e punir os cul-
pados pelos atentados terroristas e que se
compromete a não participar de qualquer

aliança ou acordo visando a agressão con-
tra a URSS. Por outras palavras, em poli-
tica externa, as autoridades israelenses se
comprometem a não participar do Pacto do
Oriente Médio, .concebido e arquitetado pelos
imperialistas norte-americanos que reser-
varn ao Estado de Israel um importantfs-
simo papel no sistema de agressão que mon-
tam contra a U.R.S.S.

O governo da URSS acedeu prontamen-
te em restabelecer novamente relações di-
plomáticas com as autoridades de Tel Aviv

e já se processou a nomeação de embaixa-
dores.

Aceitando sua responsabilidade nos
acontecimentos? Israel contribuiu, também,

para lançar a última pá de cal nas Infâ- \
mias assacadas contra a política exterior
soviética por parte dos escribas norte-ame* a
ricanos que inventaram; c existência de ?
anti-semitismo na URSS, «teorias» essas que,;
infelizmente, chegaram a ser também

damadas por auto*, idades de Israel.
pro* »

O restabelecimento das relações entre a |
URSS e Israel é, também, o reflexo do no* g
vo clima que existe no mundo, onde mui
tidões sempre maiores exigem que sejam |

resolvidos, mediante negociações, todos os
assuntos litigJosos entre os diversos E-sta"
dos. Esse novo estado de coisas contribuiu
decisivamente para reforçar,/ também em
Israel, a autoridade daqueles que advogam
uma política de entendimento entre todas as 

j
nações, política de que se afastara vergo- í
nhosamente o seu. governo.

Finalmente, o restabelecimento de rela-
ções é uma nova derroca da diplomacia
norte-americana, principal interessada no
envenenamento das relações entre a URSS
c Israel e é um novo atentado de que estão
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fadados à mais completa falência política
os que desconhecem a imensa vontade de pa*

de todos os povos que cada dia alcança rs**
vos êxitos.
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*U capita! 0a Rumam*, cdrca de 30.000 p4ra celebrar »cu amor a ,, i, e a Pji Z ,
jKttli de 104 paiM». A Bucartttc acorrerão nenhum encontro adauirh. ., B«Í^ í
U^msnls c*roa Ho um mithio de Jovtn. Oess* IV S^^ífUllS I2T.Í? *
riimtftOf* no da amtiade e o entcndtmtnta »****» ü* I£íta grandiota reunllo de moço. e mo- povo.. O que «rã 1TKhS^^Í££ ! *
Ç4» de todo o mundo, acontecimento tem tração juvenil de Bucarotc ? E' o outlr2 \
tuira o IV FESTIVAL DA JUVENTUDE tecip.idamente alguns a»occto* da ZmttJl

turaig, artística. « esportivas.

flMS (ie 80.D00 jovem en- Instante Inesquecível! Mi-
citem o imenso estádio" Iharcs de pomba* sobrevoam

preparado pura a mais bela
ii.ií festas; um mar de ca-
beca*, um turbilhão de co-
res vivas e vibrantes. Esta
multidão, portou, repete as
mesmas palavias cuuto uma
pulsação giíjnmoscn: Paz!
Amizade) Par! Amizade!

Bruscamente uma torrente
de viva.! se levanta sobre o
estádio: na tribuna oficial
aparecem os representantes
Oo Comitê do Festival, da
Federação Mundial da Juven'
tude Democrática (FMJl» e
da União Internacional dos
Estudantes (UIE). do Ccnse-
lho Mundial da Paz e perso-
nalidades ilustres da ciência
e da cultura de di/erentes
países, bem como o» donos
da casa, os dirigentes do
puvo rumeno.

o eWidio. evoluindo «racio-
samenle . . . Começa a des-
file, nu ar as bandeiras da
China Popular e do Brasil,
da pequena Albânia c dos
Fartados t*nid«»s. da União
Soviética e da Çià-Brou.-
nha . ..

A MUSICA
UNGUAGEN
UNIVERSAL

interprete especial que co-
nhece tudos u» Idioma». Seu
nome {-: Música. K. realmèn*
te, no curso dess.is duas se-
tnanaa u canções reinam
Sobre Bucareste. Cada dia.
40 tt 50 programas nacionais
e internacionais oblôrn os
aplausos de cerca de 20O00Ü
espectadores. Espetáculos sa
tí'.»scnit)lam nos anfiteatros,
ao ar livre e em diferente»
salas, entre as quais s<? des«
tacam a do Teatro da Mú«

vels poltronas, admirando cfricos ornamentos arqulte-
tônicos da nova construção,
os jrvetus escutam as anti*
gas melodias de um povo,cantadas por seus filhos. >

A QUE ASSISTIU?
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JOVENS do quarteirão Meydan Chali, emTeheram aprésen.\am um programa que será levado ao Festival de Bucareste
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Durante esses dias. nas~i «-fa. recentemenre inauRura*
ruas, nos salões e nos par- ,|aíios em fonforlA
quês de Bucareste ouvem-
se dezenas de línguas diíe-
rentes. No entanto, não se
trata de uma neva Babilô-
nia. Não somente porque os
intérpretes asseguram a cem-
preensão entre as diversa-?
delegações, mas também por"
que. além delas, existe um Q'S Prn"ramajs culturaist ua.

& Mi »:««Kíi:-i.raa6»>M ** cioMfli» e internocionaio
são uma das atraçfíe* mais
cativantes para o jovem es*
pectador. E' dificil escolher
ante tal variedade. Pode-se
ir, por exemplo, ao espetácu*
)o oferecido n«7u Jurenti/de do '
Londres ou ao Conjunto do
Danças da juventude sul-afrU
cana, ao espetáculo do Teatro
de Marionetes do célebre arm
lista 1 checo José] Skupa ou à
exibição do <Coral Minuano*
do Brasil. Os amantes da
ópera poderão assistir tanto
aos recitais dos jovens canto-
res italianos, como ao bálet
do conjunto da Escola de Co-
rcografia do Lcningrado.

Os espetáculos aos viestres
do circo chinês, que tanto su-
cesso fizeram no III Festival
cm Berlim, ussim como as re-
prescntaçôcs de elencos^ do
teatro francês, a Orquestra
Sinfônica do Conservatório de
Moscou e as pequenas forma,
ções artísticas da Siria e do
Libano não faltarão aos pro-
gramas culturais de cadatarde.

WommStow

Vista do moderno¦ «E-iádto 23 de .flptto», em Bucarerte. onde milhares de jovens de todoo mundo confraternizarão na grande festa de paz e amizade
NA DANÇA,
A ALEGRIA
DE VIVER

C as danças? Se as can-^ ções típicas nos ajudam
a conhecer a alma dos povos,admirando suae danças se
compreenderá sua alegria de
viver e constitui um prazerassistir às chora», dança ti-
pica rumena, nüsturadas às
cdoina* (cantilenas popula-res). Cada dia, se realizarão
concursos culturais interna-
cionais, sejam de danças po«
pulares ou de balet, de coros
ou de solistas. Assistiudo-os
percebe-se bem como é impor-
tante a contiibuiçáo de cada
povo ao tesouro da cultura
universal. i

O «tchardach» — a dança

ardente dos Jovens húngaros,
a graciosa polca polonesa, as
danças vivas dos negros e a
de movimentos lentos e sua-
ves das moças indianas, o
atordoaõor «gopak> dos ucra-

nlanos e o csarba» dos hospe
deiros — todo esse buquê* «1
danças maravilhosas, com q.ieloqüência o vivac!dade no*
falam da beleza da amlzati
entre os povosl

-1- s «soviéticos do Usbskistão escutam com prazer uma cançíio executada
Eis também estará em Buc^rese

Os «Encontros Esportivos
Amistosos Internacionais da
Juventude» constituirão nma
«ias partes mais importante do
Festival. Bucareste hospedará
milhares de jovens desportis-
tas, entre os quais famosos
atletas O célebre campeão
olímpico Emil Zatopek, da
Tchccoslováquia, iíhoden, re-
cordista de 400 metros rasos,
Mc Kinley, da Jamaica, ambos
cmedalha de ouro» das últimas
Olimpíadas e o soviético Iuri- Tiukalov, campeão olímpico de
single-skif participarão
dos «Encontros» do Festival.;
Jovens desportistas brasileiro,
sobretudo de São Paulo, tam-
bém atuarão nas competições '
de futebol, vôlei, bola ao cesto»
e tênis Jncob Kaufman, tri-1
campeão brasileiro de remo»'
estará presente.

COMPETIR
PARA APRENDER

Pelo nrenos 18 classes de es»
porte figuram no quadro das
competições, que atraem, dià-
ria.mente, dezenas de milhares
de espectadores. As novas e
modernas instalações do belo
«Estádio 23 de Agosto» e ou-
tros campos e salas de esporte»
asesguram as melhores condi-
çõe3 aos jovens atletas, que
participam de uma competição
verdadeiramente esportiva, na
qual todos os concorrentes .
vencidos e vencedores — aprtjíi»
dem uns dos outros

Et^ir<e\KtmmF%r\*K «.J...Y

PROFISSÃO

Outros, eiwontrqs Aambém^
terão lugar nessas jornadas: 

''

olimpíada juvenil

ao aoordeon &«?r Saohâ Rezéikov,

os encontros internacionah
por profissão. O torneiro ru
meno tem ocasião de conver-
sar com seu colega austria-
co de mesma profissão. O mi-
ncíro de São acrônimo, da d»,
legação brasileira, encontra
se com o jovem mineiro sovir-
tico da bacia do Don. E o jovem estacanovista da URS
relata a seus interlocutor»-
como conseguiu — êle. un
simples serralheiro! — ad ¦"•
rir os conhecimentos de un
engenheiro.

PROMESSA DE UM
FUTURO
MELHOR

Os dias passarão ãepres*
tio Fesiivalf deixando recor
dações inolvidáveis no espírit,
dos felizes delegados. A /.
de agosto, o encerramento
Representantes da juventude
do mundo inteiro desfilam, ou
direção ao lugar da festa fi
nal. Esta noite passará e cl-
se separarão. Mas as raize*
das amisades feitas não mai<
poderão ser arrancadas <¦
constituirão cios duradouro.-
de Pas. Atravessando todas a.-
fronteiras, essas raizes vive-
rão e darão frutos. A voz d>
cada um, com um novo vi-
gor, junta-se às vozes de ta-
lios os outros, para cantar-.

<Pela juventude
.' Vem a promessa

De um futuro melhor,..-*
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ÍA/í/f/Jb* CQHUÇOV A OUHÜRÁ NA CORRIA; « to de fttnho 4« 1350» *"6*ter DtiUtu. otnal
aecretárU) de Betado narte-amertoano, inspottonivu a fronteira no parakto S8. .'••'¦ /oi .'•'•<- o
<'i-. .«>. J?í o oafçm ..-...,,;.'. de ofaqtie d v.orêia da Norte, a qtw foi feito mwt dias t*p4$

Assim foram tratados os prisioneiros
pelos norte-coreanos e pelos i a n q u e s

/

,Jtum campo áe prisioneiros da Coréia do Norte; o soldado americano Robvrt W. Skaw
lê uma carta de sua familia. Num campo de prisioneiros da ^Coréia do Sfuí, um coronel

norte-v^emo puxado pelos cabelos'por um sargento ianque

numerosos prisioneiros americanos decidi-
campo de Koje, os lança-chàmas ianquesincendiaram as choças üos prisioneiros sino- coreanos.

]Bem tratados e afinal compreendendo a verãàãe,
vam assinar o apelo por um Pacto de Paz. No
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t) prisioneiro americano submete]
iuntârio cjifnês repatriado volta

• conservou durante

e ao último exame médico, antes do repatriamenia. O vo-
de macw e ostenta com orgulhei a bandeira #ayàtría auf

c longa mtweiro' '.t:-.;
ir

jm M&U ftftftACITO t&TA H<ÜNTO para aucar a ua..
co Norte.

1
i • :.i declaração foi feita a 1.» de novembro de 1Ô49 pelo .

general filr» 6o Mo, mlrmtro tia guerra de Slngman Ri, pr««
•Jdcnte do uovérrto titere da Coréia do Sul.

Estes metrnes draígnio*. agreiiivoi foram manifestados
rm outras palavras pelo próprio Slngman RI, a 10 de Junho
de 19&0, guando da vtttta de John Foiter Oulles a Coréia do
Sul e ao Japão. Ne*»a ocat»iâo Slngman Hl declarou:

-— Se não podemos proteger i damcoracla com a guerra
fria, nó» venceremos com a guerra quente.

Convencido ue que poderia dcstntcocar uma guerra rc
támpago, o governo americano autorisrou o insenditrlo de
guerra Fottcr Duilet» a dar o sinal de at<«que. A 2S de junho
o» mercenário» do Slngman Ri, armados e treinados pelo*
americanos, invadiram a Coréia do Norte. A fanfarronada d*
Sin So Mo '...o resistiu à primeira prova. O exercito da Co»
•ri." do Norte repeliu vitoriosamente o ataque. Como a pro»
posta de cessação das hostilidades nâo tivesse sido aceitu. o
exército popular avançou para o sul, derUaratando as hortas
de Singman Ri. Em Seul caíram em seu poder importante»
documentos que o inimigo destroçado e cm fuga .desabalada
nao tinha podido carregar nem destruir. Esses documentos
foram mais tarde apresentado» A ONU pela delegação sovíé-
tica. Eles comprovaram quo a pressão vinha uendo prepara-
da de longa data. E quo a responsabilidade cabia inteiramen-
te ao« americanos. A confissão estampada no «New York Times»
de 26 de junho de 1950 é, portanto, Incompleta e esconde o
mais importante ao dizer apenas que «todos os propósitos do
guerra emanam dos líderes sul-coreanos?.

"*•*

O herói
chineses

mun
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Acobertados pela bandeira
da ONU, na ijàsc de uma de-
círuo ilegal tomada na au-
séncla da -Unlfio Soviética o
da China, os americanos In-
tenderam na Coréia e se em-
penharam numa cruel guer-
ra de extermínio do povò4: co-
veano.

OS ANTECEDENTES

Há mais de meio século os
imperialistas americanos cons-
piram contra o povo coreano
Quando os americanos inicia-
ram sua expans&o na Ásia.
firmaram um pacto secreto
oom o Japão militarista. Isto
foi nos princípios deste sé-
culo, em 1905. Os dois bandos
convencionaram que o Japãc
ocuparia a Coréia e os Esta-
dos Unidos ficariam com a;
Filipinas

Quando, na puerra passada,
a União Soviética esmagou os
ocupantes japoneses e Jifcer-
tou o povo coream, os ameri-
canos se apressaram em o eu-
par a parte sul do país. E'
ilustrativo recordar as duas
proclamações que então fo-
ram lançadas. Disse o co-
mando soviético: «Cidadãos
da Coréia! Recordai que a fe-
licidade está. em vossos mã^s.
Haveis recebido a liberdade.
Agora tudo depende r.;e vis
mesmos. Deveis tornar-vos
artífices de vossa felicida-
de.» Disse o carniceiro Mac
Arthur: «A. população deve
obedecer sem reservas a to-
dasas ordens publicadas cem
a minha firma. A lingua in-
glesa é declarada lingua ofi-
ciai».

um elo importante da cadeia
do preparativos c atos de
agressão visando ao desenea-
deamento da terceira guerra
mundial. Em primeiro lugar

oav.tmoerwHáMas
tinham corno oujeüv»
ior urmi base mlliui
ulacar a China t â
vlética. A Core* te
o caminho Iradicteau
vaa&o do território
Aldm duwjo. o*, u
queriam Hjroderarvt
•Aidaa de minerais t^t.
dá Coríia, o urânio,
timio, etc. I>e um
diato, a guerra aa 0>
via, para alimentar a
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vo coreano e os bravos voluntários\
xquistaram a gratidão e admiração d<J
derramaram seu sangue pela causa

sagrada da paz \

O ««mando americano
t&m que feconhecer, afinal,
*jue nao podorla obter uma
•olucao miliiar na Coréia, !
Scua «oidadoa nüo ano piores
nem monjorca, como adver.'
fltJ ° íí^ndc SiAlin. NtôJii.f
«aw beni porque servem •
"ma catua injusta, Inquc*'
ríroft mllltarci revelaram
que api-iias 20 por cento dos
«toldado» americanos atl-
ram em combate.

É A U.R.S.S. DEFENSORA INFLEXÍVEL
DA PAZ

k» •.aiiicuuNiv, acelerar ou
líreuarativos de guerra e ac-
•sim proporcionar enormes iu*
prós aos trustes americanos.

Por isso mesmo, ao oefen. nas v* pessbas. Scua cor*der com heroísmo eotemplari po8 estavam cobertos de 1

m

mm.

MAIS BÁRBAROS

Os americanos queriam pn-
var a Coréia de sua indepen-
dência pelo prazo de 10 anos,
o que foi recusado pela União
Soviética. Os americanos re-
ousaram aceitar a proposta
soviética de retirada simultâ-
nea das tronas de ocupação.
O Exército Soviético retirou-
se da Coréia do Norte em de-
zembro de 1948. Só em pinho
de 1950 os americanos se re-
tiraram, deixando uma mis-
são militar e depois de assí-
nar um «acordo» com Sing-
man Ri pelo qual os aerodro-
mos e bases militares da Co-
réia do Sul ficaram à sua dis-
posição.

OS OBJETIVOS DE
:;.|j AGRESSÃO \

\ © desen ca deamento de guer-í(ra_ contra -o novo coreano foi'

O canibal John Foster Dul-
les, falando sobre o armisti-
cio que não pôde impedir
apesar de todas as suas ma-
gümàçôes com o chefe da di-
plomacia da guerra ameri-
cana, vangloriou-se de -<jue,

_ segundo seus cálculos, uma
entre três pessoas da popu-

lação da Coréia
morreu em eonseqw
devastações da gue
alegria de um

. ante a destruição e
Os americanos

constrangidos, afin!
termo à feroz guen

termínio quo em1
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Os agressores americanos são responsáveis perante fl
daãe pelo crime mil vezes infame âa guerra ba®e\
Aqui está o cel Schwàble, depondo. Êle mostra, no
planos do comando americano de disseminar 

'tnoscaM

ítulgaà e outros insetos -nortadores de vnièràbipj

povo coreano derramou seu
eangue pela preservação da
paz mundlaL

O ataque americano h
Coréia fazia parte, como pc-
.;.i das mais importantes,
do plano guerreiro de seme-
ar «xmtenas de bases aéreas
tm torno e o mais próximo J)Q AGRESSOR
pofisivel da União Soviética,

n acender focos de guerra
nas proximidades das íron-
teiras soviéticas.

BARBARISMO
DO AGRESSO
AMERICANO

A menina Di Toe
e seu irmãosinho Kim
lon. O choro das crian-
ças acusa os americanos
perante a humanidade

E HITLER
ram contra uma nação li-vre, pacifica e feliz. As maisoestiais atrocidades foramcometidas friamente, dei-
jando para trás a cruelda-«e dos nazistas que horrori-
^u o mundo. A cena re-
Jfuzida no clichê acima°* tomada após o milésimobombardeio de Piongiang.Jo que f01 outrora uma bela«Jade de mais de meio mi-J1;o de habitantes, com
SLn\0nument°s. templos,
S ri ^U]tura' 

'«"iversi-

estar; 
íllbr.iCas' hospitais só

População sobrevivente pas-so« a viver em cavernas.
0 território coreano foi ba-Qo palmo a palmo pelosonibardeios maciços de ga-mia-gelatinosa. Os campo?

itóS fa íorani incediados.
;°n,,';ihas foram .calcina-uas' Mas tudo foi impotente»

n 
para d°brar o povo corea-

sal? ff^ssoves "So pas»
irn,;;,',/^10 o Poderio dos

m„ -heroísmo de iam
;7,^m.luta,pela-a:ibe.rr.lade'' ',,',d^€ivJêpci.á 

:. .

Inomináveis atrociuaoes,
crimes bárbaros ante os qual*
as próprias feras nazistas •
recuariam, foram cometidos
pela soldadesca americana
por ordem direta de seus
comandantes sanguinários, o
carrasco Mac Arthur, o ge-
neral da peste Ridgway, o
bandido Van Fleet e outros
•selvagens fardados. Esses
crimes foram investigados
Por numerosas comissões de™».ereS, de juristas, de«tfdfcoa e cientistas. Foramcc-. 

;sados por pricf?nèlros
SST"c até por oflclals
Z a e * c°tm« SchWa.

•Nas cidades ocupadas, osamericanos se entregavam'
a atos de barbarism0 comorebentar a espinha de pri-filoneiros a coice de fusil,
f$S °S olh04 do Pessôasandefesas, cortar os seios dasmulheres, queimar vivaspessoas despidas e unta-das com gazolina, quebrarbraços e pernas de líderes
populares

o« braços partidos. No dia
23 os carrascos americanos
degolaram váríos prlsloncl-'ros de guerra. As caboçasr
daa vítimas foram penduradas nas arvores. A causa
desses assassinatos é a re-cusa dos prisioneiros emconstruir casamatas para as
guarniçoes americanas.

Os americanos vingaram*
se cruelmente das inúmeras
derrotas militares que so-
íreram. Desde o início da
guerra, a aviação concen-
trou seus bombardeios não
contra as frentes de bata-
lha e as linhas militares docomunicação.

.'• •
*Jespejaram suas cargas

de napalm contra cidades e
vilas da retaguarda, bom-
bardearam aldeias, metra-
Jharam camponeses no tra»
balho. Em certos lugares
montanhas chegaram a ser
desmoronadas e o curso dos
rios foi modificado em con-
seqüência dos bombardeios
incessantes.

DERROTADOS
OS "SUPER-MEN"

Foi » propoM*. Mviétlca transmitida ao mundo oor .»*«¦*num* alocuçao ao microfone da ONU, a 2$ 
™ZhV**£to

» cio que o mundo boje feMeja. Mallk propôs o knadLteHtoTdo da, converso ,,ra 0 CMMP l^V^M^ot Jltona neutra em torno do paralelo 38, como primeira, med>J« par. o estabelecimento da p«x definitiva na Coréia.
A propo.ta obteve Imensa repercuto mundial c cheacurapidamente a Unha da frente, onde o. lidados americano,,•m dlverM, uetortn, cravaram i baloneta em terra e ,e en-treoaram « comovente* atoa dt confraternização com o. sino-

W fc 1952, há J, 1| it5 70cla«5"« 
™° «»"** Para torpodear o. enter-

Coréia veio evitar para cJ 
' 
L. * 

""^ d°8 P°V°5 ,mpcd,rá ^ 08 «^
ínilltarlstas ame «canoa A 

' 
T^ ^'^^ ' chama da ,üt* »« Cor*... o*

, «M. total ^ m8: ^TJZ, Tm r " MV°' C,l0tm que '» "«•"'•«*«avancem até a conclusão de um Pacto de Paz.

De nada valiam na ino<
mlnáveis atrocidades, nem*
o recurco à guerra bac-j
teriológica. Sua» perdas'

Asam T«iii!(!i
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:jp Sino-coreanos

Um cabo americano aprí-sionado fez um impressio-
nahte relato do enterramen-
to de prisioneiros vivos pe--los americanos e seus sabu-
m do exército de SingmanRi: «Jogavam os prisionei-ros nos buracos e atiravam
terra sobre eles. Vi pernase braços se contorcerem esaírem para fora da terrae os M.P. (polícia militar)
retalha-los com um facão».

Em Seul e outras cidades
os americanos transforma-
ram escolas em prostíbulos
para onde arrastavam a fôr-
ça as moças coreanas caça-
das na rua,

O mundo inteiro se como-
veu com a resistência herói-
ca dos prisioneiros de Koje
e outros campos de morte•à violência bestial dos
agressores ianques. Eis o tre-
cho duma carta dos prisio-
neiros de Koje: «Nos dias 20 -
e 21 de maio de 1952 os ame-
ríeanos chamaram mais de •
mil prisioneiros de. guerra,
à sede "do comando parain- •'
terosàtórip. Voltaram ¦ ape-

Uma pequenina j-acao,
há pouco libertada do jugo
japonês, com uma popula-
ção de apenas 37 milhões
de habitantes (na Coréia
do Norte apenas 10 milhões)
enfrentou a monstruosa má-
quina militar da maior po-
tência capitalista do mundo
Os «super-men» americanos
foram ajudados pelos seus
fora majudados pelos seu*
parceiros ingle-ses, franceses
canadenses, turcos, gregos,
filipinos, colombianos e ou-
tros . Por duas vezes não
lhes sobrou mais do que
uma nesga de terra em tor-
no do porto meridional de
Pusan. Dezenas de vezes fo-
ram batidos pelos heróicos ¦¦
soldados de Kim Ir Sen.

E quando as hordas inva-
soras se aproximavam do
lalu, na fronteira com a
China, o exército popular
coreano, ajudado pelos vo-
luntários chineses que viam
sua pátria ameaçada dire-
tamente, infligiu aos ame-
rieanes uma das derrotas
mais espetaculares de to-
dos os tempos. Os soldados
do dólar correram a vaier,
abandonando valioso equipa-
rriento ou deixando-se aori-
sipnar aos milhares, .Não
houve «natal em casa», co-'
mo fi-mmciava '-'Mac-Artlii.tr/

Estas cenas foram apa-
nhadas em Pan Mun Jom.Dexenas e dezenas de ve-
xes elas se repetiram, ao
Icngo dos meses, nas la-
boriosas e difíceis nego-
ciações do armistício. Im-
perturbável, sereno e con-
fiante porque defendia
uma causa justa, a liberda-
de e independência de seu
povo, uma causa sagrada,
a causa da paz, o generalnorre-coreano Nam II á
frente da delegação sino-
coreana dirige-se á tenda
das negociações. Ele tra-

<ia sempre uma proposta
concreta, uma solução
limpa e claira para as quês-
toes levantadas. Os ameri -
canos chefiados por Ha?-
rison .multiplicaram os
atos de obstrução e sabo-
fagem afé o ultimo limite,
Tudo foi feito P2B05 ame- ¦
ricanos para que © armis-
íicio não saísse e as espe-
ranças dos povos fossem
frustradas, Mas os sino-
coreanos não estavam sós„ 

'

Eles sabiam qitse atrás das ,

bravatas dos invasores es-
tá o desespero da derrota.
A política de paz do cam-
po democrático chefiado
pela URSS e o movimen-
to mundial pela paz mo-
dificaram a situação inter-
Racional e acabaram ia-
xendo prevalecer a politi-ca de entendimento. O
armistício na Coréia, aí-
cançado nas condições de
guerra aberta, é uma pro-va irrespondível de que to-
dos os problemas podemser resolvidos por meio de
negociações.-
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A Má%«áa

•ob e titulo «cima, e jornal . Cravas*, d* Motcou, do du
¦|2 do otés pawade. publicou o utgu.nte editorial.

ANOSiA 
granar Patm. a UrtiáA das Repúblicas Secislis»

tua Bovtetiraâ, orereo* ao mundo um ex«mp!o irurpiru-
lor d« wnlwul* fraternal Indestrutível entre o» i«»vo» livre» e
tantall *m direito», de coop«ruçí»o criadora i aj ** mútua na
tuastruçâo da sociedade eenmnimn. A riqutssmut experiência
adquirida com a OOOJtXttQaO tío socialismo na tl.ít 8.8. e u
ftorlowj caminho d» luta e de vitórtna jwrcorrtdu jwlo nooau
pa.ia durante J5 arte* demonstraram que o regime estatal ao»
vlético criado sob u direção do Partido Comunista represen»
U um nadMo de EM&do multinacional

A inalterável aroUade entre os povos da U.RÜ.8, é a
bnae tias bases do Estado socialista multinacional o u condi»
ç&o principal de todo» o» í-xiioh alcançado» patas .cpúblJtaa
soviética* irmã*.

família fraternal de povot
O Partido Comunista da tfalfto Soviética é o inspirador

r organizador das histórica* vitórias conquistadas pelos povoa
Ue nosso pais, Realizando dc maneiro «•«nsequent* e firme
íi .. ihi:i política nacional lemrdKtn-HtaJinisüv. ikwíw Partido as-
segurou pela primeira vuz na historia, no âmbito de uni imen-

.so Katndo raultlnacionHl. u liquidação de urna secular discór»
dia nacional. O Partido ComuniiUa eonseguiu «uperar o atraso
econômico e cultural de nações anteriormente oprimidas e
aglutinou numa familla fraternal ítmai todas as nações da
Uni&o Soviética. Km nosso pais consolidou-se a igualdade dc
direitos dos povo» em todas ae esferas dn vida econômico, so-
ciai. estatal c cultural du sociedade, a sua confiança recipro»
ca e ampla ajuda mútua na criação du nova vida. A política
nacional lenimsta-stalini.stn do Partido, provada no decurso de
uma luta de décadas pelo triunfo do rociulitmio, é o provada
e apoiada com entusiasmo por todos os povos da União So-
Mítica.

O regime soviético, o regime mais democrático do mun-
do, garante na prática a participação ativa dos trabalhado»
res de todas as nações no governo do pais. O Partido Comu-
nista e o governo soviético despertaram as mais amplas mas-
sus dos trabalhadores de todas os nacionalidades dc nosso

O terceiro editorial de "Pravda", 
publicado a 12

do mês passado, a propósito das atividades crimi-

nosas do aqente imperlalista Lavrenti Béria
pais psni ater a história g
oiaia de povoi livres.

puseram em ut?uo os forca* t.u-

r^^^^^W^^^M9W^^^^^^^^^^%

Em ves do arraso, o trabalho cnaaor

a fisionomia de nossa querida temi tntnaformou-iw. *<»
«malmente, Km imensas regiões na Rússia anterior à revolu»
¦ i". onda impera vam o pau ia realismo, a semi-selvagcrla c n
selvagerfu mais autentica, derenvolve-se atualmente oro grnn-
<le trabalho criador. Km regiões anteriormente atrasadas no
sentido econômico, ergueram-se duiontc os nno» <\o poder so-
vlético centenas de uovns cidades e se criaram milhares e
milhares de usinas, fábricas, estações elétrleas, colcoses, esta-
ções de ma juinaii e imtores e seveoses.

A erluçao de uma poderosa indústria em todas as repú-
blícas federadas e autônomas e os grandiosos êxitos alcança-
dos pela produção colcosisna e soveosiana r«pres>ntam uma
notável expressão do triunfo da política nacional do Par-
tido Comunista, que na realidade pfts fim ao atraso ceonó-
fnico e a desigualdade de povos anteriormente oprimidos pelo
tsarismo. K* bastante característico o fato de que a grande
indústria noa repúblicas nacionais se desenvolve de manmm
consideravelmente mais i*4pidu do que na U.R.S.S. era con-
junto. O pais se acha coberto por uma extensa ride dc es-
colas, de instituições dc ensino superior e de instituições cien-
tlficas, de casas dc cultura, de clubes e dc teatros. Em todos
os idiomas dos povos da U.R.S.S. publicam-se livros,, jornais
c revistas. A cultura de todos os povos da U.R.S.S., socialista
polo conteúdo e nacional pela forma, se acha *» «ieno £1*><-
rcscimenlo.

Lei suprema para o Partido

Tudo isto criou-se segundo os planos elaborados pelo Par-
tido Comunista e sob a sua direção. O zelo pelo bem-estar doa
trabalhadores c pelo florescimento de todos os povos de nos-
so pais é lei suprema para o Partido. Tudo isto construiu-se
pelas rnõos do povo soviétieo, trabalhador, talentoso e heróico
que une em suas fileiras dezenas de nações socialistas.

Nas resoluções históricas aprovadas pelo XIX Congresso
do Partido ínzam-se com novo vigor as tarefas relativas à
realização conseqüente e inflexível da política nacional do Par-
tido Comunista. Com a existência da inviolável amizade en-
tre os povos de nosso pais nào tememos nenhum inimigo in-
terno ou externo. As diretivas para o quinto plano quinque-nal prevêem grandes obras de construção econômica e cultu-
ral em todas as repúblicas federadas e autônomas. As grau-diosas tarefas de construção do comunismo são realizadas
com ôxito sob a direção do Partido Comunista.

Os povos de nosso pais, unidos e estreitamente coesos em
torno do Partido Comunista e de seu Comitê Central e do
governo soviético aprovam com entusiasmo e apoiam ativa-
mente a política elaborada pelo Partido. A aprovação unâni-
me da resolução tomada pelo Pleno do Comitê Central do Par-
tido Comunista da União Soviética e da resolução do Presi-
dium do Soviet Supremo da U.R.S.S. nos plenos ampliados oos
comitês do Partido em conjunto com o ativo do Partido e tam-
bém nas assembléias de massas dos trabalhadores, realizados

om todo o paia. constitui uma da* provas evidente* da imitei
de inabulável do Partido, do governo c do povo soviético.

Unanime condenação ao criminoso Béria
Milhões o milhões de homens soviéticos, todos ou povost*u nossa Pátria ©sügmaliwim com ódio e indignaçAo a* cri»mlnosaa aQões anUpartldtriss do feros Inimigo do P«irtido e do

povo, agente do imperialismo Internacional, Déria, que visa.vam minar o Entndo Soviético no interesse do capital estran»
gelro. Todos os homens soviéticos apoíum unanimemente asmedidas oportunas e decisivas tomadas polo Piesldium do CCdo Partida paia acabar com as criminosas ações unliparíidá-
rias e anlinacionaia de Béria e aprovam a resoiuçáo do Pr*,
sidluni do Soviet Supremo da "U.R.S.S., de transferir o casodaa ações criminosas dc Béria ao e.\aruc do Supremo Trbunal
du U.R.S.S.

Em assembléias de trabalhadores os representantes detodas as nações de no£*o pais ao analisar o Comunicado sobre
o Pleno do C.C. do P.C.U.S. e a resolução tornuda pelo iTe-aldlum do Soviet Supremo du U.R.S.S. apelam no sentidode que elevemos por todos os meios a vigilância, estreitemos
ainda mais at. nossas fileiras em lòrno do Partido Comum»,ta c do Governo Soviético e mobilizemos todas as nossas ror*
ças para fortalecer ainda mais o poderio do Estado Soviético
c liara realizar os planos de construção do comunismo.

"O inimigo perdeu a cartada"
Bérin, traidor da Pátria, inimigo do Partido e do povoc degenerado burguês, visava socavar & amizade entre os po*vos da U.R.S.S. através de vários métodos insldiosos e minara base das tais do Estado socialista multinacional. Sob o fal-so pretexto de lutar contra transgressões da jx>lftiea nacionaldo Partido, este agente do imperialismo internacional tentousemear a discórdia e a inimizade entre os povos da U.R.S.S. oestimular os elementos nacionalistas burgueses nas repúblicas

da União. Os homens soviéticos se referem eom ódio e indig*nação a estes in Lentos monstruosos do infame provocador eaventureiro que tentou restaurar a ordem capitalista e nova»mente escravizar o povo sob o poder dos odiosos explorado»res imperialistas.
A nossa cólera não tem limites, o nosso desprezo nãotem limites para com o vil aborto do gênero humano que pormeio do logro abriu caminho a postos de direção e preparoupara todos nós uma canga — declara em discurso o cornara»da Liastchuk, docente do Instituto Politécnico de Lvov. — Pa»ra facilitar a realização de sua infame tarefa quis, através de

processos insidiosos, meter uma cunha-entre os povos de nos-so país. Os trabalhadores das regiões ocidentais da Ucrânia
sabem, porém, que devem ao grande povo russo a sua feli»
cidade c a sua vida livre e feliz. Somente oo a sua ajudae apoio e sob a sábia direção do Partido Comunista é que o
povo ucraniu.no pôde se unir numa família única. Nunca ao»
nhum desprezível Béria conseguirá violar a sagrada anuza»
de entre nossos povos ii-mãos!

Todos os discursos pronunciados nas assembléias dos tra»
balhadores r-ianifestam um profundo amor è Pátria Soviética,ao Partido Comunista e ódio sagrado aos inimigos.Os Inimigos da paz e da democracia, as aves de ra«
pina do imperialismo não desprezam nenhum meio paia im*
pedir que os povos da U.R.S.S. construam a sociedade comu*
nista — declara o camarada lanson, chefe de seção na fábrica
de Riga «V.E.F.». — Tomando-se agente do imperialismo in»
tèrnacionáí, o traidor da Pátria, Béria tentou socavar o nos»
so Estado multinacional, Semear a inimizade e a discórdia na
família frat-rnal dos povos soviéticos, estimular os naciona*
listas burguer.es, renegados desprezíveis e venais. O inimigt»
perdeu a cariada. E' inabalável o poderio do regime soviéti*
co, é sólida e inquebranfável a amizade cntr« os novos da
U.R.S.S.!

Marcha para o comunismo
Assim se manifestam em numerosas assembléias os tra*

balhadores russos e ueranianos, bielorrussos e georgianos, cos*
sacos e letões, uzbeques e azerbaidjanos, representantes de to*
das as nações de nosso país que se acham unidos pelas no»
bres idéias do amor à Pátria socialista -e se acham estreita*
mente coesos em torno do querido Partido Comunista.

E' dever sagrado de todo nosso Partido consolidar alada
mais a amizade inabalável entre os povos da U.R.S.S., forta»
lecer o Estado socialista multinacional e educar os homens
soviéticos no espírito do internacionalismo proletário e de luta
firme contra todas as manifestações do nacionalismo burguês»

Nosso Partido zela e continuará a zelar pela unidade a
amizade entre os povos da U.R.S.S. como pela menina dos
olhos, fortaleceu e continuará a fortalecer o Estado Soviética
multinacional porque a fortaleza e o poderio do Estado So*
viético são a condição mais importante para se construir coitt
êxito o comunismo em nosso pais.Todos os povos de nossa poderosa Pátria se acham es*
treitamente coesos em tomo do grande Partido Comunista ô
do Governo Soviético. Em estreita unidade com o Partido, 0
gcvèrno e o povo soviético e em harmoniosa família fraternal
marchamos cora segurança, para nosso objetivo sagrado,, ®
comunismo.

&o alro, õ vuiiipónc.t- Kotô iKkosr.erilà, chefe dê bnj.ida .10 coicós iWfírcmtm na República tíociuHsta Soviética da y^eoigli, e t:is«
to vm sua b«Jrt residência, juntamente com sua esposa e seu filhinho. Em baixo, Mikhrinisa Vbaidulláeva, Herói do Trabalho
HomatiHla. E' filha de um camponês uzbeque e estuda na Faculdade de Agronomia ãm Instituto ée Agricultura de Tosfcfcení

JmmtQl d& m\SDúblicá Socialista Soviética do Uzbeaulstãol faããl alaaj

JàiQTA -.mm. os -sub-títulos 'deste editorial
tio a 1-2-7-1953, são da
são da VOZ OPERARIA

¦<se -«Pravoa», ..
ponsairiüdads 'te «"^

\



uJheres Brasileiras na U.R.S.S.
DURANTE o Congresso Mi idifd de Mulheres, realizado em

Copenhague de 5 a 11 d.- junho passado, a delegação de
mulheres brasileiras àquele conclave, juntamente com as dw
demais países latino-americanos, recebeu do Comitê Antifas-
eista de Mulheres Soviéticas um convite para visitar a Pátria
do Socialismo. Nas três semanas que permaneceram na URSS
as mulheres brasileiras visitaram em Moscou, Staiingrado 3
Kiev, fábricas, jardins de infância, matemidades, campos de
pioneiros, colcoses, o canal Volga-Don, escolas, a nova Uni-
versidade de Moscou, o Metrô, e outras grandes realizações do
povo soviético. E' dessa estada na URSS que três das delega-
das brasileiras — as operárias Esmeralda Gomes e Inês Au-
gusto e a líder feminina cio E. do Rio Lvdia Alves Dias — trans.
mitem aos leitores da VOZ OPERARIA breves impressões.
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Mulheres latino-araericanas — tíaa quais brasileiras — visitam o Jardim de Infância da fá-
brica de maquinaria de Moscou, nas imediações capital da URSS

f^^j^^^Mil^Ej^M^
YDIA Dias Alves, da Uni-

õo Feminina do Duque
de Caxias, Estado do Rio. es-
teve, juntamente com a dele-
gcção de mulheres brasilei-
iras, em visita à República
Socialista Soviética da Ucrd-
«ia. .Em Kiev, capital da Re-
pública, cidade de ura mi-
Ih5o de habitantes, a delega-
ção brasileira visitou o Jar-
flíra de Infância número 1*
que é um dos 267 exlJtentas,
além das 400 creches. Ei"? o
çue nos disse Lvdia Alves
sobre essa visita:
, «No Jardim de Infância
âúmero 1, de Kiev pudemos
ínais uma vez comprovar que
51a URSS o único ser privi-
Senado é a criança. Esse .
lardim que visitamos fica
«io Distrito de Pitevskl. onde
ise localizam importantes In-
âúskias. . , .,..''

No centro de um grande
iparque ergue-se um impo-
fcente edifício de quatro an-
dares, às margens do Rio
Dnieper. Entramos no par-
que. Em baixo das árvores
Sogo vimos que se tratava.
de um reino de crianças: es-
palhadas, viam-se pequenasmesinhas, grandes quadra-dos com areia para mcdela-
gem, grandes tijolos, ônibus,
aviões e casas em miniatu*
ra, etc. Todos os quatro an-
dares do edifício são ocupa-
dos pela meninada, de 3 a 7
anos de idade (aos 7 anos
vão para escola única, pri-Sn ária e secundária).
, Nesse Jardim as crianças
ilcam 12 b.sras por dia. Jo-
gam, brincam, correm, dor-
saem duas horas e meia após
J almoço e tomam quatro re-
fe-";os diárias: café, almoço»
lanche e ceia. As refeições
são ccntroladas por ama es-
P®clelista de tal maneira qu©1 -583 m$& BBÍeiçÕ© §!g,£ÇÍC?rASçsg

absorvem alimentos corres-
pondentes de 1.800 a 2.000
calorias. Durante seis meses,
no inverno, tomam óleo de
figado de bacalhau, em ou-
tros três meses comera leve-
do de cerveja e no verão
frutas e verduras.' No Jardim
há também um médico pe-
diatra, um dentista e uma
enfermeira. As crianças são
examinadas tuna vez por
mês.

Contaram-nos as funciona-
rias do Jardim que não exis-
tem ali crianças dificies,
crianças-problema.. Por
exemplo: na questão da ali-
mentação. Sucede chegarem
ao Jardim crianças que em
casa, conforme dizem os
pais, se" alimentam mal. No
Jardim, porém, em compa*
nhia das demais, passam a
comer bastante.

. Perguntam os-Ihe se não ha-
via crianças travessas. Entãoi
foi-nos explicado que os prin-cípios pedagógicos do Jardim
consistem em orientar num
sentido construtivo essa ex-
traordinária energia das crian-
ças. Somente quando não se
procura orientar para um fim
útil essa capacidade ia criança
ela se torna travessa e chega
a se constituir num problema.

Ao chegarmos ao Jardim, as
.crianças tiveram despertada
para nós sua atenção. Entre-
tanto, quando chegou a lioi/a
do almoço, foram lavar suas
mãozinhas e, disciplinadamen-
te, encaminharam-se todas ao
refeitório.

Não mentir, falar sempre a
verdade — isto é o que se in-
cute na criança soviética des-
de a primeira idade. E, na bar*
se dessa solidez de .caráter, uma
outra qualidade: a do espírito
coletivo. Os naviozinhos mofe
dados na areia são trabalhados
ao saesmo temno naw ¦sáudas

crianças; os tijolos, por serem
pesados, exigem mais de uma
criança para carregá-los. Des-
sa forma, os meninos aprendem
a trabalhar coletivamente, em
conjunto e não isoladamente.

No Jardim há também um
pomar, onde as crianças culti-
vam arvores frutíferas: ma-
cieiras, parreiras, pereiras, pés
de morango, etc. Cada qual
tem um,pequeno canteiro com
uma plaquinha indicativa e é
de ver o interesse que possuem
pelas «suas» plantações...

O Jardim de Infância n." 1»
de Kiev, é dirigido pela profes-
sora Julia Petrovskaia. Du-
rante a guerra .0 Jardim foi
ocupado pelos nazistas que o
transformaram em bordel e ao
se retirarem batidos pelos he-
roicos soldados soviéticos, in-
cendiaram o edifício.

E' com profunda emoção que
recordo o olhar meigo daquela
criança soviética, espichando a
cabecinha na sala de refeições,
para nos dizer com uma voz
suave: «Za mir> (pela paz).»
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Esmtrilda 
(iomej, eperarl* grâf»o* d» I.

Pauto, 11.,5 conta * vittta qu« fü «o fri-
goHfic© «Oorckoff», o maior os Mokou, no
qual tfjt.jih.m 11 «. II operarlOi, produilnrt©
lingüiça», salsichas, sle.

Dlinoi Itmeralda Come*; «A primeira
40lea a chamar a .(rnrjo « • auiênela ás li*
mitíei, a naturalidade com que se conduzem
Oê or*craríoa soviéticos — homens ou mulhe-
res. Falamoi com uma operaria dn frigorífico,
E' catada, t marido também trabalha e tem
um filhinho de um ano do idade. Pergunta-
mos-iho como faria cia para trabalhar o cui-
dar de tua caia, Respondeu-nos que nio sen-
tia qualquer dificuldade. Acordava ai 7 horaa
da manha, preparava uma primeira refeição
no foo.la a gâi, arrumava a eaaa, preparava
garoto e ás 8 horas tala rara o frigorífico, 9
qual dista teto mlnutot de nua rttidencd. No
frigorífico há uma creche, onde drixa o filho e
At 8.30 norat começa a trabalhar Intelramen*
te despreocupada. Ela ê «embutldeira». O tra*
balho no frigorífico te far ao tom do musicai
ograd/tveit e 6 notável o entutlaimo de cada
um pelo teu trabalho.

Na União Soviética n mulher tem oa mes*
mos direltoi que o homem. Li a mulher tra-
toalha como torneiro* mecânico, so?dadclra-cté-
trica, engenheira-técnlca, diretora de fábrica,
anflm. em qualquer função, que em notto pais
geralmente só o homem desempenha.

Essa operária com quem f?lamos ganha720 rublot por mês. Paga pelo seu apartamen*
to 15 rublos de aluguel, isto é, cerca de 2 porcento do salário. E' um pequeno apartamento,
de um quarto, mas que basta para uma pe-
quena família de três pessoas — ela, o marl*
do e o filhinho de 1 ano. Perguntamos te ela
lavava a roupa cm casa. Dinse-nos que náo.
Para ela era mais fácil mandar para a lavan*
deria, pois pagava apenas 3 rublos por quilode roupa. Paga, ainda, 3 rublos, de lua; e gás.

A tarde, depois de deixar o trabalho, vai
A creche e apanha o filho. Quar.do o tempo
está bom, sal com a criança a passeio pelos
jardins do conjunto residencial.

Perguntamos-lhe se possuia geladeira em
easa. Respondeu-nos que nâo, embora com o
•aláno de dois meses possa comprar uma. A
noite, quando nâo quer ir ao tc^tro-amador, ou
s\ biblioteca existentes no próprio conjunto re-
sidencial, ou ainda quando não vai aos gran*
des cinemas e teatros de Moscou, fica em casa
assistindo a programas de televisão, pois pos-
sul um bom aparelho.

Nunca, em caso algum, trabalha mais de
oito hofa3 por dia. Pode trabalhar menos, em
certas indústrias. Porém mais de 8 horas, não.

Quando visitamos o frigorífico o filhinho
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Esmeralda Gomes, no campo de pioneiros
cLoKnle Polláni». entre filhos dos operárlot'

da fábrica de maquinaria de Moscou
dessa operária estava fera, pois no verão ta*1
das as creches sâo levadas para o campo, si
fim de que as crianças aproveitem ao máxM'
mo. Próximo a Moscou vimos um desses carm
pos. E' um verdadeiro paraíso para as criaiK
ças, com lindos pomares, alimentação farta o
variada, com todas as facilidades para os mo*
nlnos e meninas praticarem esportes, desenV.
volverem sua vocação artística, — música
pintura, eto. ?

Nunca me esqueço do seu ar de espantdjf
quando lhe perguntamos se ela comprava brin*',
quedos para a criança. «E por que não? Cla«,
ro que meu filho tem brinquedos. Toda crk|
anca precisa de brinquedos e meu filho tam*.
bém. Compro sempre aviõczlnhos, bonecos, ur« n
sinhos para éie.» >

LembrcI-me, então, dos filhos das operátf
rias de S. Pauio. Uma vez por ano, no Natal*
tém que esperar até um dia e uma noite erí
longa fila para ganhar um brinquedínho dadtf

assim como uma esmola...» ${

«?*

iUTRA
leira,

delegada brasi-
a operária têxtil

paulista Inês Augusto, rela-
ta a visita que fo/ à fábrica
de massas alimentícias «Boi-
cheviquo», em Moscou:

«No dia 18 do junho vist-
tamos a fábrica «Bulchevl-
que», de massas alimentícl-
as. A diretoria da fábrica se
encontrava naquela ocasião
em conferência com ou*
tros dirigentes de empresas
ern^ Lcningrado. Quem nos
recebeu foi a secretária do
Comitê Sindical, uma opera-
ria da fábrica. Depqis de
percorrermos todas as de-
pendências da empresa, onde
pudemos ver que o trabalho

K-fy.-:-Affi

Inês Augusto (a segunda à direita), junto com outras delega*
das bremteiroê o mbanas, na fábrica do massao tBolckevígue»,,

fíil Moscou-

niâ realiza em condições de
grande segurança e comple-
ta higiene, ficamos saben-
do que a fábrica possui três-
mil operários dos quais SO''
por cento são mulheres.

Procuramos colher infor-
maçôes sobre a organização
sindical na empresa. Fica-,'
nms sabendo assim que a jo-'
vem que nos acompanhou1
durante a visita ao estabele-',
cimento era vice-presidente'
do Comitê Sindical e que seu
salário é de mil rublos por
mês. Deste comitê faziam
parte vinte operários dos
quais onze — a maioria
— mulheres. Este Comitê
dirige o .trabalho dos sub-
comitês existentes nas dl-
versas s e ç 6 es, c?mo
sejam a de preparação das
massas para biscoito, pesa- |
gem dos ingredientes, prepa-1
ração de chocolate, de confei- *
tarias. etc. Os comitês e sub- '

comitês têm como tarefa ze-
lar pela segurança no traba-
lho e ajudar o cumprimento
dos planos de produção.

São esses comitês' eleitos
pelos próprios operários em
assembléias que assinam os
contratos coletivos de traba-
lho com a direção da emprê-
sa, que organizam festas es-
portivas, promovem por to-
des os meios o desenvolvi-

mento cultural e artístico doè
operários. São eles, ainda*
que zelam para que os ope*»f
rários sejam enviados aos
sanatórios e casas de repou>
so, que existem em granddnúmero da UHSS e dos quaia(75 por cento pertencem aofif.
sindicatos. |

Para ser sócio do sindicatrjl
o operário soviético paga a!
mensalidade de 1 por cento
sobre o seu salário. Se êld
quiser, pode também nãôl!
entrar para o sindicato. jOs Comitês de fábricas s5d!
subordinados ao comitê das*
região que. por sua vez, são'
subordinados ao Conselho
Central dos Sindicatos. Este
Conselho, filiado à Federa-
Cão Sindical Mundial, parti*
cipa ativamente da vida sin?
dical internacional.

O Conselho Central doe
Sindicatos mantêm ativa/
correspondência com quase(
todos os países do mundo ã\
é também um grande irí-ot
centlvador da Federação SInV
dical Mundial, da qual rece-,
bemos, quando ainda está^
vamos no Congresso MundlJ
ai de Mulheres, um apelo!,
para que trabalhássemos
em noso país pelo êxito dei.
Congresso Sindical Mundialj/
a realizar-se no próximo mêg/
de outubro, em Viena.» «4
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otuwm. làt oado paro 21 a ít de outubro* do
•jorrvnit* uto *m Viena» Ai, na Conferência Jfl*
.•i-n»»iir**j do Ttabaibadorea Africoiaa. con*
•,*oeada peta Valao Internacional dei Trabalha-
lore* ArtiU-olas — fjrpariaineiito pr«f»«»ionai
ta FUM — aert «laborado um programa pela
jefasa doa ralvindlcacOti ceonômiraa 1 dos dl*
níloa democráticos dos tratalh»d«*re# Agrico»
ia« d* todos oa paiset, 8erio discutidas todas
¦ei questões t\m mt-rr»»am da yeru» aos mn
irr.r.idoa r«;íri<-..J.n.f. colono* de café. arrwidit-

tAri«»«. medro*, parceiros, pweíre*», ocupam***),
moradora», pequenof proprietários e flaçela*
&» os seca,

Conferência Nacional:
São Paulo c Pernainbncc

Pmn importnnte Conferência ínternaeto
.in. interessa, portento, a milhões de imbuíra-
dores agrícolas rie notao pais. que vivem na
mais negra condição de miséria o explnraçSo.
Dal porque, logo após 1 sua convocação, cen-
teria* de lideres.cimpon?scs e operários de to-
os rlneoe?» do Brasil, lançaram o Importnnte
Manifesto convocando também a Conferência
ISÍacional dos Trabalhadores Agrícola» quo
preccrderá o Conrifivc intérnadonai.
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VIVA A POLÔNIA.'

comemorada com júbilo cm todo o mun-
do democrático a Festa Nacional da Polônia,
22 de agosto, dia em ;*ue veio o público o
manifesto do Comitê de Libertação Nacional
Ia Polônia, criado para lutar contra 

"o na-
zismo durante a ultima grande guerra. O dia
2í assinala igualmente a promulgação da nova
Constituirão da Polônia dcmocrático-populnc

«ELEIÇÕES» NUMA SEMICOLONIA
Houve «eleições*- na Costa Ltica. O novo

presidente é José Figuercs, o militar que dirl-
giu um golpe militar fas^/ta, ao tempo do go-
vêrno Picado, contra as liberdades democrá-
ticas, financiado pelos trustes norte-amerlea-
nos. As forças democráticas e o Partido Van-
guarda Popular — posto fora da lei em conse-
quência do referido golpe — não puderam par-
tlcipar do pleito, transformado em mais uma
Carsa antipopular.

CHANTAGEM ABERTA
Aumenta a pressão dos impe.-ialistas 30-

ore o Irã, enquanto os EE. UU. intervém ei-
nicamenf-s na vida interna do pais, adotando
medidas de represália e fazendo chantagem. O
Eximport Bank anulou o empréstimo de 25
milhões que havia prometido a Mossadegh e o
canibal Foster Dulles declarou que se o go-
yêrno não tomar medidas de repressão contra
o «Tudeh» e as organizações anfciimperialis-
tas, será «muito difícil a concessão de assis-
fcência dos EE. UU. à Pérsia». Enquanto isso,
realiza-se uma grandiosa manifestação de
massas, patrocinada pelo «Tudeh», em favor
ila união de todas as forcas democráticas pa-
ra a luta contra os impenalistas americanos e
ingleses.

EM DEFESA DO «HOY»
O ditador de Cuba, Batista, agente ame-

ricano, fechou o grande diário popular «Hoy»,
A,medida revoltou a opinião pública democrá-
Wca de todos os paises, que exig<*«n a anula-
Çã.o desse ato fascista.

COMÉRCIO COM TODOS
Fiel à sua política c!o Paz e reisççes co-

merciais com todos os países, a União Sovié-
fcica assinou um acordo comercial com a Gre-
cia pelo qual os dois ..nioos trocarão merca-
donas no vaior de 20 milhões do dólares.

LIÇÃO *
Caiu o governo prò-amoripànò de Do Gas-

peri, por falta de apoio no Perl -uèntó. To-
gliatti havia advertido de que nártr»«*>t govêr-
no poderá se manter na Itália ue I. *« y.;-m le~
var em conta a vontade üc pi/ cio f*?*.Q ita-
liaria manifestada nas últimas eleiçòW, De
Gasperi não levou isso eai conta, \ t

TUDO PELA PAZ
»*- Estou persuadido que a üníãc* SÔvíê-

ètòa tudo faz para conseguir uma pacificação
/internacional, declarou o prof. Olamá, desta-
©aefo cientista japonês laureado ooni n «Pr*-
mia Stáliris de Paz»

NA CONFERÊNCIA NACIONAL, QUE SE REALIZARA NO PRO-
XIMO MÊS EM S. PAULO E PERNAMBUCO, SERÃO ELEITOS
OS DELEGADOS BRASILEIROS AO CONCLAVE MUNDIAL *
ACELEMAM-SE OS PREPARATIVOS NO DISTRITO FEDERAL.

SAO PAULO E PERNAMBUCO
Tendo eu. vista permitir a participação

do maior nf-msro ü* trabalhadora** do camro
« « dbKsuísâo da problema* tapeclflcoa, eaaa
Conferência Nacional «erá rmUsadH atreveu
dd duaa Conferência* ítcg.cnaia: uma doa
1 •*ud...i do Norte o Nordeate e outra ao» Ba-
iatSoa daa r«glõea do Centro o d» fíul do paia.A prtmelrn deverá rcunlr-ae cm Pernambuco
c a **-funda. no JSatado de Sáo Paulo. wnUa
no u.Ox..*iio nu:.i de setembro.

Kloita a delegação
tio Dislriío Fcdt-ral

Já »e encontram em *l*raíir.volvlm»ínto os
preparativo» para a reallariçfto da Conferência
Nacional. O I Congresso úoa Lavradores do
Diatrlto Federal obteve completo êxito. Após
uma Intenaa preparação e propa-çanda, aeguln-
do-»<> n õrganltaçao d^ Comlsi-ôea por fazenda,
com ot lavradores da "''a-.enda, Coquelrua à
um dia. importan.es teses, tais como a da
u nídla, Importantes teses, tols como a da
abolição da mela e da torça, a n*»cc«widad^ de
eréííitrt, a n&o retomada das teiras sob nenhum
pretexto, por transportas irais baratos t« a ne-
eessldade de uma organbtacfio camponesa de
Âmbito estadual e nacional, etc.

Mais de 300 pesscis assistiram à sessão d>»
encerramento do Comrresso aue tambóm contou
com a presença do Deputado Rotíírto Morena.
representar.no a CTtf do lider bindlcal J0A0 da
Silva representante da União riirdicai dos Tra-
baihadores do Distrito Federal, Tenente Volter
Ribeiro, da Associação Brasileira de Defesa dos
Direitos do Hnmem. Francisco Gonealo Rodri-
gues, presidente do Sindicnto do* Têxteis o \\m
representante da Uníüo dos Operários Munirí-
pais.

O Congresso elegeu uma lelecacao ds cam-
poneses. para representar os lavradores do Dia
trito Federal na Conferência Nacional que se
realizará em S. Paulo.

Confraternização
Operáriocamponesa

Os assalariados agrícolas e os camponeses
do interior tomam conhecimento d-i próximaConferência Nacional que passa a ser discutida,
notadarnente no Estado de S. Paulo. Cerca
300 trabalhadores nos industrias de açúcar ae
Canivari - E. s Paulo - (assalariados
agrícolas e trabalhadores das usinas;, cm gran-de assembléia que debatia o aumento de sa-
lários e a eleição de delegados ao Congresso
Brasileiro de Previdência Social, saudaram
entusiàstioamente a leitura io Manifesto de
convocação da Conferência Nacional d)s Tra-
baihadores Agrícolas.

Nessa assembléia estavam presentes li-deres operários da Capital paulista r-ue foramrecepcionados pelos trabalhadores da cana e
do açúcar de Capivarí. em calorosa coafraLerni-
zaçâo oporário-camponesa.

«Concentração
daAlta-Sorocabana»

Multiplicam-se os apelos, aos camponeses.
Os lideres da alta Sorocabana acabam deconvocar a «Concentração de Trabalhadores
Agrícolas da Alta Sorocabana» para o dia 301 de agosto próximo que não só irá discutir eelaborar um programa de reivirdicaçõeâ, mastambém eleger uma delegação para participarda Conferência Nacional de Trabalhadores
Agrícolas.

Os camponeses sem terra ou com poucaterra, os assalariados agrícolas, são convida-dos a realizar palestra.1;, assembléias, cpnveri-
ções, reuniões nas suas organizações ou nasusinas de açúcar, bairros de plantadores de ai-
godâo, fazendas de café, vilas, povoados, pa-triraõnipc, córregos e águas para debaterem assuas reivindicações e direitos, elegendo tambem
seus representantes à «Concentração da Alta
Ktorocabana»,

Dhcussão do Temário
Assim, todos os trabalhadores agrícolas emnossa Pátria aprèstàm-se para discutir o te-

mario da Conferência no qual e:stâc consubs-
tanciadas as suas mai~ sentidas reivindicações
como sejam: aumento de salários e ordenados,-salário mínimo, melhores contratas, pagaménto era dinheiro, rebaixa dos preços dos artigos
de primeira necessidade, aplicação dos direi-
tos existentes na Consolidação das Leis do Tra-
foamo ™- férias pagas, descanso semanal re-
níünerado, jornada de 8 horas de ;rabaIho,
etc. —• direito cio sxeyej de xmníSjQ a d© h#A

aoelaçfeo. liberdade tíe organuaçio sindical. r«-
baixa noa pre<;os do arr»*ndaínen'o. liquidação
do slatetiu. ue mei», terça .- parceria, siupro*áfu»
do todas as formai do trabalho gratuito, con»
ce».iao da credito fAclt, barato e a longo pra.
so; contra os despejos da terra, entrega de U*
tules aos posseiros, garantiu de progoi com*

penjadorca p*u« o« produioji tirteUa*» >•*
balho, comida o aaatiteoeia m«du„ aoa'fuu*Bf,,
lados; realiracâo de uma reforma «grarta L1entregue gratuitamente aa torras úm laiiíun,'
diArloa aoa as-jaiarladrui agrícola e a.01 ounin-'
nesei t em terra ou peasualorca de jjouco torrm f

Na def«aa dtmi reivíadicaçocs, unem-j» *]
. organL*iant-»> o* uabailiadorca agrieoias da*Itraall etn todua 04 locais d« trabalho e Ue «?»'

sidoncla, naa faacndaii ou ruis uâin*uí. i*oímu«'
tuindo «una Ojrnírieíwii de Ap«lt) o elegendo oa
•eus delegados que oa representarão n* Cun,

Í ferenci» Nacional, de onde aatra a reprwenüu,
çfio brasileira a Contrrtlncui Interoactonsi o«
Viena.

w.iiir<n.iiiui ->oi.ii'-.pimi.. •—«« iiiiiii-aia m liini i '^«•¦•M -** mW' » ¦ ¦ ¦¦ í.^** w >m •-W «o. .«ü » u^ »*»jHihhi in*%,i ¦ ^^

Aspectos da grandiosa passeata das sapateiros grevistas, pelas
realizada no primeiro dia de greve«,

prjncipais ruas do RecifQ¥

ilrcw¦k> Ias Sapateiros de Recife
¦

vj\|AIS uma vez trabalha
dores brasileiros fa

zeiii uso do sagrado direito (
de grevo para enfrentar e '
desfazer as manobras e tra-,
paças da Justiça do Traba*^
lho. Em Recife, essa falsa
justiça montada per Getú-

presidente do Sindicato Pa-
tronai, foram encostados à
parede. A greve íoi decre*
tada.

SOLIDARIEDADE
OPERÁItfA

lio para servir ao;, patrões, > DeK imediato os grevistas
esgotou a paciência dos sa- ! ^c^erf^, a, solidariedade

de 42 sindicatos e quatro fe*
derações, organizações fi-
liada^ ao Conselho Cônsul-
tivo dos Trabalhadores de
Pernambuco. Choveram te-
legramas dog sindicatos do
interior do Estado.

Logo no primeiro dia, os
grevistas ganharam a praça
pública. Um grandioso des-
íile de milhares de traba-
lhadores percorreram as
principais ruas da cidade,
cencentrando-se em frente
à Assembléia Legislativa,
onde falaram diversos ora-
deres. Empunhando a ban-
deira nacional, faixas e car-
tazes com suas reivindica

pateiros que tiveram que es*
perar dois anos pela deci-
são do dissídio coletivo. Du-
rante esse período o custo
de vida aumentou sem ces-
sar, mas a Justiça do Tra-
balho em lugar de atender
às reivindicações mais do
que justas dos trabalhador-
res, somente aprovou um ri-
diculo aumento, a migalha
de 15 por cento.

AUMENTO OU GREVE

Diante desse verdadeiro in-
suito, os sapateiros respon-
deram imediatamente com
energia e decisão. Deixaram
a Justiça do Trabalho de
lado e enviaram um ultima*
tum aos patrões: eles ti»
hham o prazo de quatro dias

ções por aumento de 50 pot
cento, contra a carestia da
vida, pela liberdade 8ütU<
cal, os grevistas foram
aplaudidos e apoiados pelo<
povo,

O governo do fascinora
Etelvino tentou esmagar o
movimento com sua polící'at
Um comando de nove sapa»
teiros foi preso à pprta du<
ma fábrica. A Comissão,
Central da Greve exigiu
energicamente a libertação
do «piquete** de greve de<
clarando que estavam sus*
pensas todas as negocia*
ções enquanto os companhel-1
ros presos não fossem pos«
tos em liberdade. A provo*
cação policial foi derrotada/

No curso da luta, os sa*
pateiros estão avançando na
organização dos trabalhado*
res nos locais de trabalho,
consolidam a unidade d6
ação, avançam ua~a » vi'
tória,

«As lutas populares que no segundo semestre do ano I
I

i
,,,,.,„, „ v,o.,,, ,,., Mu um, ,,, = • f fV ;5 

a9}taram> durante cerca de um mês, diversas ci° ,,
para pagarem um aumento | , 

d0 Rw ?ra£de do Sul, assinalaram um novo nivel §\
de'50 por cento. Case a res- p 'las lutas populares do pais. Posteriormente, a greve dos 4\
posta fosse negativa, a gre- ^: texieis- em plena Capital do país, o movimento popii:ar cm- |¦stària automaticamente % tra a carestia,ãa vida em Ribeirão Preto, no interior de S. 4'

irada. "p Poulo, os movimentos dos «retirantes» que, em diversos Fs- |j
ve e
declarada. i t:«-*Y> "<> "fjutmanws aos «retirantes» que, em diversos ms- ;

Sem perda de tempo fo- I ^M 
norde^nos, invadem cidades e exigem ias avtorlãa- g

ram. tomadas medidas. Em t s af™eritos e trabalho, a movimentação que se inicia en- |;vibrante assembléia foi or- I tre ° Proletariado de São Paulo, tendo ã frente os 'êxteis e #¦
ganizada a Comissão Cen- % '"^¦etal^rgiçoà, a ampla frente única de luta contra a ratifi- Ú\
trai de Greve. Comissões fo- | cacão velo Congresso Nacional do «Acordo MUiic.r* com os I
ram organizadas nas íúbri- f, Estados Unidos — são outros tantos indícios de que as mas- |
cás. Os trabalhadores d's- 1 sas ser movimentam e de que existem^efetivamente em ms- ê
puseram suas forças para p so país condições objetivas aue facilitam o desmqsciiramsn- Ã
combate. Isso assustou os ^ to das classes dominantes, tanto do qovêrno de Varqas co- 4
patrões. Eles tentaram ma-
nhosameníe nova manobra,
pedindo aos sapateiros que
lhes concedessem mais 15
dias de prazo. Na assem»
bléia-monstro qtTo se realí

».M
'0 mo dos. grupos diriqentes 'de todos os partidos político* mie.
i C- uma forma ou de outra, apoiam todos a poUtiçà de trai- \:á cão nacional, de preparação para a auerra, de foms & de 

'Ú

I reação do sr] Varw*.» ÍLUIS CARLOS PRESTES — «O |
p XIX Congresso do Partido Comunista da União SortéticQ p;J e as tarefas do nosso Partido» — informe ao Pleno ão é

i^,„„„.„....t...........„„.. '^JV

 ~i- ¦— -»¦"_ -,,-( ~ --• ..>-.. "v. .™ool, n«MMw, — Informa ozou, essa nova artimanha oa p abril ãe 195$ do Comitê Nacional do P. C E htronai foi inteiramente des- "p
mascarada. Antônio Pereira, ^PP^?P^^PP?P^^^^^|
presidente da Federação das _. „ ^r . „-- - ,„«<«Tndústríasç mm.. Pmta: Páfi*. W ± yoz OPEgARCA ik EfeW-f^



PLURALIDADE SINDICAL,
ARMA DOS PATRÕES

Com a nova lei sindical, o Governo quer enganar os
trabalhadores, disíarcando as intervenções, mantendo

o imposto sindical, procurando eniraquecer os
Sindicatos

¦Sc ;ÍV '^^^^Bgl^T1-*' 
S§&P"^X ,. , . ' íL-':>- I

1 * SBWiWLslMKr * »«*^ '¦íSLAsfSír^ **';,-#•? í
¦ -.MBÉaV »:*« IsSaaaaaaW-V: X: ^«V '^MÉIIL-l I

At ao e per acaso que Getulio mandou desenterrar o pro-¦^ jeto de lei sindical do tocialísteiro 4oâo Mangabcira. En*
eom;ndadit ainda cm 1947 pela ditadura Dutra, essa kl me-
recou a mais viva repulsa. A classe operaria percabeu togo
que era uma nova lei contra os seus interesses. Agora, Gctu-
lio a remeteu pnra definitiva a.írovaçâo na Câmara Federal.

Por que Isso acontece? E' que o movimer to operário em
nossa pátria tant.a corpo, a luta é cada vez mais aguda e
Intensa, grantfrs choques de classe se avizinham. Os traba-
lhadores forjam sua unidade nas grand osas lutas que vim
travando, nas vitoriosas greves realizadas nos últimos tempos.
Por isso, o governo, a serviço dos inimigos da classe ope*
rária, busca desarticular èss« movimento, impedir a unidad*
e a organização dos trabalhadores.

QUE T A CÂMARA
SINDICAL

Desde que esse projeto foi
lançado mereceu a mais sé-
ria repulsa dos trabalhadores
conscientes, que alertaram os
seus irmãos de todo o Brasil
contra o atentado que visa
legalizar o regime de inter-
«ençào permanente nos sindi-
cates. Num dos seus artigos,
está colocada a criação de
«ma chamada Câmara Sin.
«dical.

Que vem a ser essa câmara
sindical? E* uma nova masca»
ra do atual Departamento Na-
cional do Trabalho que conti-
nuará como este o vem fazendo,
a controlar os sindicatos. Ela
estabelece na prática, o atesta-
do de ideologia quo regula a en-
trada dos associados, a elei-
ção das diretorias e uma fisca-
lização permanente sobre es-
tas. As finanças dos sindicatos
ficariam à sua disposição co-
mo também as lutas por au-
mento de salários ou por ou-
trás quaisquer reivindicações
teriam de passar pelo vir,to da
tal câmara, que se tornaria um
Instrumento para anular as as-
cembléias e suas decisões, sob
os mais diversos pretextos. Es-
se projeto de lei procura deu-
rar a pi lula, encobrir as arbi-
trariedades que já existem..
Não interessa portanto, aos
trabalhadores que desejam os
seus sindicatos livres e tudo
fazem por conquistá-los, liber-

(andou** definitivamente da
tutela do Ministério do Trabu-
lho.

I
QUEREM MANTER

O IMPOSTO SINDICAL
Mas, não é somente essa a

face da famigerada lei sindi-
cal que recebeu cerca de SO
emendas, cada qual mais pre-
judicial aos interesses dos
trabalhadores. Ela impede a
sindical!zação dos funcionários
públicos e, também dos empre-
gados domésticos. Setores im-
portantes como o dos ferro-
viários da «Central» conti-

nuarão impedidos de dispor
dum Sindicato

O- imposto sindical é mantL
do como vem acontecendo
até agora. Um dia de salários
é extorquido anualmente de
cada trabalhador. Por mais
demagogia que apresentem.
o que os autores do pro-
jeto pretendem é manter as
verbas para alimentai" os pe*legou divionistas da classe
operária.

Mas, a posição da classe
operária é bem outra. E' con-
traria a fesse roubo que é o im-
posto sindical, instituído porGetulio em 1941 e combatido
tenazmente desde aquele ano.
Os sindicatos sabem como
manter-se sem necessidade de
arranrar esse dia do ordenado
dos trabalhadores e disso têm
dado provas durante as greves,
quando o Ministério do Traba-
lho congela o fundo sindicai.

I
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Ouça a
Rádio de Moscou
TRANSMISSÕES DIÁRIAS

— PARA A —
AMERICA LATINA

EM PORTUGUÊS?
Das 20,30 às 21 horas

EM CASTELHANO?
Das 21 às 23,30 horas

Â Emissora Central de Moscou iransmlie
diàriamenie para a América Latina pelos
campos de onda de 25, 31 e 41 metros

l

PLURALIDADE
• SINDICAL

O projeto de lef. com stins
etnenoaa, nào se hmita. porem,
a asfixiar os sindicatos, a cer»
cear a liberdade dou trubaina-
dores. Objetiva, também. di\i-
dit e eafacclar o movimento
sindical brasileiro. L* •'• o que
prevê um dos seu» artigos
quando determina que basta
um terço doa associados do ain.
dicato não concordar com a
orientação deste, para que pos.
sa ser fundado outro, à parte.

Instituindo a pluralidade
sinuiaü. isto é, transformando
um sindicato em dois ou três.
o projeto atende aos interêsies
patronais que buscam a desu-
niao dos trabalhadores paraaumentarem a exploração, ex-
torquirem maiores lucros, con-
gelarem os salários, desrespei-
tarem os seus direitos.

UNIDADE CONTRA
A VONTADE DO

GOVERNO

Enquanto os patrões querem
a pluralidade sindical, as pro-vas mais evidentes demo-is-
tram que os trabalhadores se
unem e se organizam por ri-
ma das determinações de tíe-
tuuo.

O que ocorreu na recente
greve dos 100 mil marítimos,
distribuídos em 17 ou 18 mi-
dicatos, ê um exemplo. foram
aos poucos forjando sua unida-
de de ação em torno de suas rei-

vlndkaçòes, «tft ermuí-gurrera
Um cowauüo ua«:o **n«a u t*tvv*j
que o» u.-vyu 4 *m»na. ftfcjJdêniico ocorreu dunuu> a <rv**ve de 'MO uu\ irabrcunACoiv*. uo

Paulo. Quatro sindicatosfumaram sua onidade de ação,estabeleceram o wu comandoumeo t foram vitoriosos nulotentativas divisjoauitas dos sCm
ÜlUWg-08,

TODOS OS
TRABALHADORES

CONTRA O PROJETO

' ' "•""' 9* tmbalàaeion» do EsUmu Uo ...o uma frente mttea
HtmtHiiutU OMtm «i pltrxüUUid, * rm defrmi da iftfrdjtfe ida*
dteut. A, una. um tMjmct» 4a NMtfl na »eda d*- HmttrU.i do»
unrrúrm» ttmmk* r... qm partKtparam 15 sinéHmto* dn Niterói
f &. Gowçtj/o, no ¦JBWHily mt r*** ali ,h,.,t a o deputada

Kubwrto Morena. ,
crím o apoio m» maiores «ar Üocmlistetros d» m**r*a <lo
MÜM dos tntb.sihuilore>s p*j D«]mio<zos Velasru a Hermes
otomento. rama ¦ajam a htt» Lima. para justifica reta o seu

'!!Oa trabalhadorea não cruza,,,
o» braços diante de tentativa demipedir-lhe a liberdade. Ores-
ee a onda contra a pluraudad»*sindical «• 0 projeto de lei queo regulamenta.

Diretores de mais de 150 sin.
dicatos, federações e eonfedo-
raçõe.j, reunirajoa-se na Capital
paulista e firmaram um pactointersindical, deliberando porunanimidade, que seja realiza*
da uma greve de meia hora em
todo o Brasil, em data a ser
marcada, contra a lei sindical.

Nessa reunião, a maior Ce-
monstração de unidade (oi da-
da pelo grupo de trabalhadores
da fiação e tecelagem quandoArlhur Avalone, presidente em
exercício da Federação Têxtil,
Stéfano Sforsin, dos mestres
e contra-mestres e Nelson
Kústici\ dos tecelões sustenta-
ram na grandiosa assembléia
conjunta, o ponto de vista de
que a campanha contra a p'u~raüdnde e em defesa da liber-

dade sindical se compietàsse

CQBta a. r.i!'"v'.:j da v.«ia *• o
racionamento da liiuht cue
íi«-:irr-iam rebaixa de .•raiãri«aA
t dí *pensa em massa de «-perà-
rios.

Uma coDÜa&áo de cerca <b:
40 diretores de sindlcatoa pau-
listas veio ao Kio fazer entre-
ga à Câuiura Federal e ao Mi-
nistro do Trabalho, de um me-
monal assinado p^ín maioria
dos sindicato» do 1 •¦•]•> c«»n-
tra os atentadoM à HberiãidQ
sindical, coiitra. o projeto in-
fame.

Cdrra de 300 reprcaentantt-s
de 15 sindicatos de Niterói eS. Cionçalo, reunidos no Sin-dicato dos Operários Navais,
discutiram e rejeitaram a plu-raltdade .sindical, enquanto a«CISCAI» Nacional tonava
medidas no menino sentiuo

NEM OS "SOCIALISTAS"
PUDERAM DEFENDER

SUA LEI

Em vista «iessa encarniçada,
resistência ao monstrengo, o
próprio Partido «socialista* de
JVlangabeira, seu patrono, não
teve coragem de de ferida Io,, aa*
palhaçada de sua recente enn*-
venção de S. Paulo. Foi a der-
rota da pluralidade sindical em,
seu próprio reduto, ali onde o

projeto sindical foi gerado pa-
ra enganar os trabalhadores.

Ü
'I«>

recuo, para evitar ura maior
dfsmascaram<*nto ante Oi tra*
baihadorrj». a t***-tr!m qoe estes
ainda náo entavam 'maduros»
p ra entender os itwnefbios»
que lhes advurúwn. Ao recua*
!•!:!. os ¦odalistcJroí hntníta-
vam a da use operária.

Junto eom fhsm.'» falsos so*>
ciaustua então os reanonirios
dos outros partidos ajr- .*• --.»
que anunciam a sua int.nção
de aprovar, wm main dei »nga«
o «fstatuto anti-operirio Cia*
ro, o PTB, a ÜDN. o PSD. par.
tidos dos grandes fazerdeiros
e grandes industriai», investem
contra os interesses dos tra*
balhadores, defendem os in*
terêsses dos explaradbxes. „j

Isto leva a que os trabalha*
i|'>í«--.> intensifi«|uem a su.-t iuta
pela liberdade sindical, cmtra
o projeto Mangabeira, ouscan*
do infligir aos patrões e ao
governo de Getúiio, uma fra-
gorosa derrota.

Ao lutarem contra t lei
fascista, os trabalhadores tênr
presente a necessidade ne con-
quistarem a mais completa li*
herdade sindx-ai para a lofes»
dos seus interê-ses. para pode*
mm criar seus sindicatos e rea*
L'z;ur, com toda a überd?^i> *
sua3 atividades sindicais s'-ii
qualquer tutela ou mtrcmis*
são do Míniítério do Trabalho
e dos politiqueiros; ,1

PELO PRIMEIRO LUGAR NA DIFU SÃO DA VOZ OPERÁRIA'^^w*^A/^J^1^/v.v^^/v^'^r,y^/\,.A^vv>,vvwvNí,v 
w v*vvv**"^vvvvws^aa^u' ^^ ««««*««"«•¦•»»«•¦ 

¦¦¦¦* «¦•«¦* 0*"Ã Lccomstiva Disparou ÍÍÈÉ i 9f S-. PAULO
ADVERTK

COM os grandes «comandos» e outras iniciativas pro- «A. Alavanca* ~ dut "buidu
gramadas para esta edição da VOZ OPERÁRIA em entre todos os agentes,diversas cidades do Brasil, encerra-se a pre-sente campanha de emulação «Pelo primeiro lugar na difu

são do semanário de Luiz Carlos Prestes».
— No próximo dia 15 os leitores ficarão sabenoo

quais os vencedores da fraternal disputa.

*j**w

«A locomotiva
disparou»

Nesta etapa final a cam-
panha de emulação se tornou,
particularmente animada en-.
tre os concorrentes uo pri-
meiro grupo (Sucursais de
Porto Alegre e de São Pau-
Io). Os paulistas, tido? pelos
gaúchos como derrotados, têm
avançado sem cessar, redu-
2in.do de 4 para 2. mil pontos
a diferença que os s£~iravaj
destes.. São resultados de uma
semana, atrás. Não é eme
Porto Alegre tenha parado;
São. Paulo é que deu saltos.

J3m~car-ta—aos" gãuc7ics."à Su-
cursai de São Paulo fez fra-
terna! advertência: <A loco-
motiva ^'cmar,r>u. ,Cuidado!»,

Que ffeeram
os paulistas?: Como sé Recordam1 os'leito-

reà',- fcotíci&àHos' que São 'Paã-:':
' íi

Io. havia ultrapassado. Poeto
Alegre na apuração- interior,
fato que pela. Drimeira, vez
ocorria na campanha, i»nima-
dos por essa vitoria, os pau-
listas se atiraram ao' traba-
lho. Durante o raès -^ue fm-
dou programaram e realiza-
ram uma série de palestras
com os agentes da VOZ no
Ipiranga, no Tatuapé (bairros
industriais d? São Paulo") e
nas. cidades ie Sa.atos, Cam-
pinas, Jundriaí e Sorocaba.
Nessas palestras, o? rVreto-
res da Sucrrrsal mostram, a
importância da difusão da
tttZ etcõneitam^s agentes a
conquistar o primeiro lugar
na venda deste semanário.

ce^ultadqs das luestras
logo se manifestaram. En-

20% de aumento
O meihor fruto deàsa tra-

balho foi o aumento da difu-
áüo da VOZ em não Pattlo
em 20 por cento, obtido em
apenas duas ediçoea. Paia
atinqir este mesmo áuãfiento
a Sucursal de Púrio ticyrt)
precisou de doze «díjcães.

Redução dos débitos
dos agentes

E não é só: os débitos dos
agentes para com a Sucursal
no mesmo período, foram re-
duzidos de 20 mil- cruzeiros
e o. débito para o->m a. Ma-
triz, que se hav;a elevado
muito, foi eliminado.
Aumentai nas enjpi?êsas
Aumentar, a dif.usãn da

cas, de mais de mii opera-
rios, passaram o reekber a
VOZ OPERARIA. Para cnn-
solktar e ampliar estes âxi-
tos a Sucursal estimi ta. c eu-
vio de correspondência das
eriprêsas para a MaMs% que
são. publicadas na VOZ.

Ajudismo
Também no terreno do aju-

dismo a Sucursal de São Pau- '!
Io r-rh dado nassos. A mesma'!
agência do Centro já cons- I
tituiu um grupo de contribum
tes que concorrera znm- 700
cruzeiros mensais e üo' a3s:m
que pagou par-te de. sua o.nti-
ga dívida de 2.000 cruzeiros
à Sucursal. A a.«rendia do
bairro- da Boa Vista, igual
rren*-e. tion^tuiu um grupode contribuintes.

JLgoira, ao último
esforço

Vê-se, assim, qu? ej?í3 lon-
predizer o

VOZ, mas aumentir sibreiu-
do nas orandes em-presas —
tal ê o lema básico.da Sucursal Qe de^noder
de S. Paulo. Dentro, desse es- vencedor do primeiro, grupo.
gra&JJ agência do Centro Tudo denenderá do aue fortão. a Sucursal -tratou r.e ch- (Capital) por exemplo, paè~ feito com esta idirráoi Ovan-tundir as experiências obtidas soa a difuitdir 30 > por cento, ta. ao senundo 0**M mrecepe^daversos >gent,s.ved^ de *<m coto, • na* • - onprtme.: não haver dúvida'de «ve atando um, boletim- jntemo - Aatfm, ^qtiMro fraudes fübri- vitória caberá a WorWaea' '"•• 
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Vive o "Manifesto de Agosto
Nas Luta do Povo Brasileiro

I UIZ OÂSLOB PIIK8TKB, líder do potm c do» traba-
tomlorr* liraMUiron na luta pola o*?, *a Ubeniadu e ..
**»4>p«-«rff»rirt« •¦¦!' rf.

¦ ma ir. j,,J4| _,„ teoflteoímcflto memorâvc» jc pfodw11 /lu na vida política «ia no**o povo. Luiz Carloi Pr*»-te», em nome do Partido Comunista do Bcjatl, apontavaj ? braailelroi o caminho da llbertaçlo, no documtnto que•e tornou conhecido como o «Manlfeito do Agosto».
I

Nesse documonio, divulgada em todo o Brasil • reco-oido com Mtitfaçâo pelos trabalhador*» e explorado» ti»noiso pai», o P.C.O.* «m luta contra o oportunismo, colo*cou em evidencia a questão da murançâ do atual poderdai classes dominante» por imt novo poder dcmocrátloo po-pular. Retratando a situação de miierla crescente cm que•o encontra o notto povo, explorado paiol truste» Impe-rialistas dos EE. Uü. e seus aliado» no Interior do pai»,denunciando com veemência a politloa de preparação paraa oucrra dot govôrno» lubníNtu» aos bellelita» norte-ame*rlcanos, o «Manifesto de Agosto» delineou o dilema quos« apresenta ante o povo brasileiro:
«A pax ou a ouerra, a independência ou a coloniiaçao.¦¦•.... .1 liberdado ou o terror fascista, o progresso ou amiséria e a fome para as grandes massas trabalhadoras,ou o povo toma o destino da nação em suas próprias mAos

para resolver de maneira prática e decisiva seus proble*mas fundamentais, ou submete-se à reação fascista, A crês-
cento dominação do Imperialismo Ianque, & ignomínia da
pior escravidão, que o levará A mais Infame de todas as
querras».

Definindo * posição do* comunista-, Prestes coneitava
a todos os patriotas, a todos os democratas a se unirem,
numa ampla Frente Democrática de Libertação Nacional,
para a luta contra o opressor estrangeiro, em defesa da

Pai, pelas ir&ertiaOes democrática» t por outr*» r«»v*n44.
caçoes do» trabalhador**, do» camponês»» « d« todo o nos-so povo.

O tManlfesto ds Agosto» abriu no pais um período donovas lutas. Impulsionou o movimento das massas traba-lhadora» por aumento de salários o contra a miséria f__avançar * ampliar-** ainda mais a luta de nosso povo* cmdefesa do petróleo e das riquera» nattrais do pai» canlr.»os trustes imperialistas e contribuiu para elevar a cor.»ciíncia política das massas, que sentem, cada dia que P4ssa, ser Impossível viver sob o estado de coisas atuai qucseus problemas sômento poderáo ser resolvidos na medidaem que tomarem seu destino r o destino da Pátri» *.msuas próprias mio*.
Sob o Influxo do «Manifesto de Agosto*, processou»*permanentemento a luta pela Par em nosso país, luta qUftobteve êxitos significativos na campanha por úm Pa&de Par entre os Cinco Grandes e. sobretudo, ao impedir .,participação de soldados do Brasil na guerra da Coréia der*rotando, assim, uma exigência dos fazedores de m,e-r_Ianques. 9WC r,â

Hoje, as forças democráticas do pais, dirigidas oeio.comunistas, têm uma compreensão ainda mais clara Jb ca
bates com a3 forças opressoras. A denúncia e o aDôlo aluta contido:, no .Manifesto de Agosto* estão vívo^entríos comunistas e o povo, animando-os a novas e mais viao-ro«ui ações d« muau pela Paz, a Independência Nacio-nal, pelas liberdades democráticas, contra a miséria « *opressão e por um novo governo realmente democrático *realmente popular.

POR TRÁS DO BS ^ CÍNICO, A FACE DO MONSTRO:
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Todos são pagos para mentir

¦O Tubarão Lodi Traça
i* Retrato da "sadia"

Que veio fazer nu Hrasii a irM MEMBRO OA «GANG» AMERICANA REVELAtgang» de Milton Eisc-
A reposta a esto PETRÓLEO É A1»LICAÇÃO DO <ACORDO MILICAK»)>i dana por um eie-

!

pergunta foi dada por

XWm^ *_S3_ os ovemos »a "AO*" -'
»enhower. Revelou-a à Nação

guerra t colonização dü3 n.o- ria das massas populares. Na
nopolios americanos, hoje aber- Venezuela qualquer governotamente à frente do governo que contrarie os interesses daianque e 3ua vinda ao nosso «Standard Oil> é sumaria-
pais teve por objetivo exata- mente deposto por golpes ar-mente intensificar tal política, mados, como sucedeu há pou-

_ .'¦'_ ,. ., cos anos com Romulo Galle-Embora solicitado na en- g0S. E a Colômbia ? Foi o uni-trevista coletiva^ ünprensa bópals da América do Sulcie me disse que os Estados a dar uma opinião sobre que enviou B -0.
Unidos muito se preocupam «P^tica» petrolífera de Ge- r6iai onde 03 carceres eslfio
com sua economia, principal- 

tÚh°' deClaV°U EisMhowor abarrotados de presos políti-
que não o faria por nâo dese-

iistados Unidos, no Ministó-ffno da Guerra, tratando deivários assuntos, sobretudo ò§«Acordo Militar>, e que I-j-. na-gda transpirara da reunião. 'ú

o deputado Lima Figueiredo,
em aparte ao discurso do ban-
queiro Hérbert Levi: «Ainda
ontem — disse o general Li-
niR Figueiredo — tive oportu-
ftidade de conversar com o se*
cretárío que está aconpanhan-
do o Professor Eisenhower e

presos políti
cos e o povo sustenta uma____*. M-c «uu v tuna uui ntiu ucs-- ^"a u U ijuvo kuh .CJUH Umamente porque estava para ter- ? . lnf„ „_,„:,, , ,.». . J

mmnt. o mmr-n -« r*«-aio _« ^ar únisetur-sé em «questões luta armada pela libertaçãominar a jruerra na _oréia. vi «»-i/.*.-i ..„„i„„..„_ .,. ..  .<±nacional, inclusive do jügò da•rStandard Oil'-.

ACORDO MIL1XAII

minar a guerra na Coréia. E
NAO SE VIA POSSiBILIDA- de PolItica internai Não obs-
DES DE UMA GUERRA NA lanteJ dePois disso afirmou
3EUROPA e, ainda, que a via- claramente que «o Brasil de-
gem que estava fazendo atra- ve tirar de qualquer modo, com
Vês da América do Sul se urgência, do fundo da terra o
prendia a economia dos Esta- seu petróleo». Não é difícil é mais fácil pegar um menti
dos Unidos porque resolvendo entender o sentido das paia- r0so do qne um coxo. Milton
o problema econômico dali, êlo vras de Milton Eiséniiòwer, S!f"í°W!r' apesar de sunPermanente preocupação deCOnclttía,estará também resol- seu significado de pressão des- ocultar os objetivos de suu
vido o problema dos países carada para a entrega do viagem, não se saiu bem nes-
além do Rio Grande*. (O des- nosso petróleo a «Standard £í_!Si?nl"i ?a, ^Nviata

_., _,„ ,. coienva, perguntado por umtftque é da redação da VOZ Oil». Efetivamente, falando jornalista sobre se sua vinda
OPERARIA). ao vespertino do Catete, Mil- se relacionava com aplica-

EiS aí, num, confesto <Io3 ton Eisenhower fez queSt5o jg£* ^"^ 
«g^

d0 mencionar a Colômbia e afirmou que trouxera «técnl-:
Venezuela como os paises do cos em economia o agricultul
continente onde «o nível de ra' mas n3° trouxe nenhum
.,iAn . . perito militar», acrescentandovida é bem mais alto, e on- que «sua visita nâo tinha
de n&o existem dificuldades qualquer relação com o «Acôr-

rícanos, à frente dos quais se cambiais». Por que a Colom- do Militar»- (Estava mentin-
encontra o grande «ibusiness bia e a Venezuela

IEstes fatos tornam paten-Íto que Milton Eisenhower —i
como não podia deixar de seri-* ê traficante de guerra.|Diante do armistício na Co-Éréia e da firme determinação Ú
dos povos de preservar a paz ^os monopólirias americanos!
entram em pânico e confessam $desolados sua preocupação Ú
porque não há «possibilida- $des de uma guerra na Euro-á
pa;> Tratam, por isso. deÉintensificar a exploração so-É
bre o nosso povo, aumentar oásaoue de nossas riquezas. E,i
não contentes com isto. com-gf
pelidos pela sede de lucros Émáximos, preparam novasj
aventuras guerreiras, para asp
quais querem arrastar o povoabrasileiro, apoiando-se no go-pverrio vende-pátria de Getú-á

Diz a sabedoria popular quo l™*—™' f»0®?***? no S?'Ê—:- ----- ' verno vende-pátria de Getú-i
lio, nos grandes capitalistas eplatifundiários i

próprios americanos, a confir
«ração de tudo quanto os pa-
fcriotas vinham e continuam di-
eendo sobre os objetivos da
viagem dos monopolistas arre

., do: ao seu lado se encontra.üuas ÜM va o «quisling» Juraci Ma-man> Milton Eisenhower, nações mais expostas ao sa- galhães, adido militar de Ge-
túlio em Washington, man-
dado vir-âs pressas para as-

magnata da «Quackers». De que dos trustes ianques —« são
<-_, a* patevra, do prtprio dertacaaaa por Milton- Eisc? T£g£2S?mJ£l$

0
Apos a conferência secreta 4

com Milton Eisenhower, Getú-f|
lio declarou: «Estamos enten-p
didos». E no mesmo dia emé
que o «gangster» levantava jvôo rumo Washington Getú- É
lio mandava à Câmara mons-^
truoso projeto de lei de «fi-Í
delidade» ao Brasil, com op
qual visa intimidar os pátrio- útas que lutam contra a ãami-É
nação do país pelos imperia- É
listas americanos. Um diaá
depois, Jango Goulart e Tan-p
credo Neves se movimentavam Ú
para «apressar» o prejeto dep
lei que «regulamenta!» o direi-Ú
to de greve. pIde há muito $

Em todo caso, três diac do-

Na verdade, ue xm muito ^que Getúlio «está entendido»^
com os americanos. Mas, osjÉ

¦?¦» «í £•»*¦./vi* ei e? Acifõn iri *-v7!rt-), -|.«,a *_ *•"-__ -2-.

cganggter>f em diferentes nhower? Precisamente ix>rq
oportunidades, em que pese na Colômbia e na Venezuela -„*«, va„nlQ.JZ? «_T 

"T "'"' 
Patn'otas estão vigilantes e sa-ipois revelavam os jornais que - - - -^

tutela com que procurou con- o petróleo está em poder da vários membros da comitiva
íuzir-se, não conduzem a ou- «Standard Oil», que empobre- de Milton Eisenhower lia-
tea conclusão: Milton Eisdmo- ce aqueles países, ao mesmo viam sido recebidos pela Co*
war é «ra acente d? política de tempo que aprofunda a misC- missão Militar ItíHxta Brasil

A" depor _oí/iíí sem negó-*n* cio» com €Ültima //oro», o
tubarão Euvallo Lorfí forneceu,
embora sem nwrer, um re-
trato de toda a imprensa lar*
gueaa. As verbas do Resi,dis~
se i\e, não pagam simples-
mente o espaçz ocupado pe-
Ia propaganda aberta. Isso
é o de menos. O que êle com-
pra, na qualidade âe presl-
dente da Confederação Nacio-
nal da Indústria, ô a orienta-
ção, é a opinião do jornal. E'
sabido que o 8esi distribui di-
nhelro a todos os jornãlè âa
<sadia>.

Lodi não é o inventor dcsne
imundo negócio. Ele aplica as
lições dos americanos. Quem
não sabe que a propaganda da
entrega do petróleo à Esso
Standard é hoje pelo truste
ianque? Quem não vô
que os vastos anúncios da
Light aparecem nos jornais
burgueses sem excessão toda
vez que se trata de elevar ta-
rifas ou de apertar ainda mais
o racionamento t Por acaso
não é sabido que os anúncios
âa General Motores são acom-
panhados de editoriais antico-
mimistas escritos na èmbáixa-
da americana?

Há mais ainda ò noticiário
internacional ato.» jornais bur-
gueses é fornecido integral-
mente e fielmente rzptodurMo
dos boletins das agências ame*-
rlcanas de propriedade dos
grandes monopólios america-
nos. A «.United Présn, porexemplo, pertence ao grupo
ÊochefeUerj, dono da Slmdard
OU.

sobre os assuntos mais impor
tantes. Todos dizem que o ruM
cionamento é por causa da sè-$
ca e não por culpa da LlghtÊ
todos apoiam a pcnetraçSo c oú
domínio americano, todos são%
porta-voz da polida nas Buas£
calúnias e provocações contra
movimento operário, todos d
fundem a mesma propaganda
ae guerra. Da mesma forma, $.
nenhum deles apoia a lutaor-á
ganizada do povo contra aca-p
réstia, nenhum deles se coloca ^ao lado da classe operária ei
das massat) camponesas. São Ê
unanimes nas calúnias contra^
os partidários da paz, batem Ú
palmas ao an:1 comunismo e é
cada qual mente mais a res- p
peito da União Soviética. No I
fundo são todos iguais, dizem É
as mesmas coisas, porque co- Ú
mém da mesma gamela. jÉ

IMas nosso povo não podia é
ficar à mercê dessa imprensa É
de aluguel, embusteira e ,»!.- $
miga da nação. Por inso sur- %
giram os jornais populares, os p
jornais de Prestes. Essa é a púnica imprensa que não se des-é
honra com a publicidade dosÚ
tubarões e dos monopólios
americanos. E' a única impren- á

$sa verdadeiramente nacional. |I
Os seus recursos nxtterms £

e técnicos estão muito abaixo §
das necessidades, sua circula- gj
ção 6 muito pequena cm facef,
do que deve, pod$ e precisa scr^

For isso mesmo, compreende- p
se a necessidade do w,áxim6à
apoio político, moral e material É
aos jornais populares para^.

fcerâo reduzir a nada os com-Ú
promlssos que o governo de^
traição nacional de Vargas Ê
assumiu para cqzb
patrões Ianques.

os seus||

E' por isso quo esses jornais,
mesmo brigando uns com os
outros porque cada qual quer
receber maior gorgeta,
têm todos d' mesma opinião reíto.

Que eles possam cumprir com-%
plctamenle seu dever, para que%
nosso povo tenha a imprensaM
que precisa t ã -qual tem M"é

1


